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A «TAÇA DE HONRA» DE LISBOA 

R brilhante recuperação da Benfica 
como nota destacada da 3. • iornada 

Crónica d e TAVARES DA SILVA 

A PHOVA de Lisboa relo· 
mou o seu curso normal: 
cada 1emana, cada etapa. 
No 1eu terceiro dia deu

·noa um jogo que vivamente ilu
minou toda a jornada: o Benfica
·Sporting. 

As duas grandes forças do fu
tebol lisboeta afrontaram-se di
gnamente numa luta cheia de 
emoção, verdade e entusiasmo. De 
reato, ute encontro rodeava-o 
de maior eepectativa: o Benfica 
ia pràticamente tirar a prova do1 
nove ao eeu arranjo deata época, 
e o Sporting via no jogo a oportu
nidade de voltar a afirmar-se e 
desfazer um tanto ou quanto a 
impressão deixada nu auu exi
bições de começo de época. 

Por vezu, os jogos anunciadoa 
como melhorei - não o lio. Maa 
o Benfica-Sporting comportou 
motivo• sufícientea para agradar: 
dominio do Sporting. recuperaçlo 
do Benfíca e um final de dú
vida • • . 

Belenense• e Atlético levaram a 
melhor contra 01 seus adverai
rios, respectiv•mente, Oriental e 
Eatoril. Embora se tornaue pa · 
tente a 1operioridade belenenae 
nas Salésiu, a vitória foi diffcil 
de conquistar - polo mau remate 

A '''"' '' 6 raça 

dos azui1 e pelo apego dos orien
tais à luta. 

N9. Tapadinha, a balança custou 
a pender para um lado, mu logo 
que o Atlético tomou as r édeaa do 
governo - desenhou-se aberta
mente a 1ua vitória. 

Ainda não acabaram de todo aa 
violênciae e incorr ecções, mas me
lhorou-ae Imenso no aspecto de 
disciplina. O comunicado federa
tivo con1cguiu infundir um pouco 
de respeito. Impunha-se que 01 ir
bitos troca11em impressõt1, em 
reuniões perlódicu, eobre o com
portamento uniforme a adoptar no 
rectãngulo. 

Foram apurados 01 seguintee 
resultados: Benfica 3-Sporting 3; 
Belenenee1 2-0rienlal O; Atlético 
6-Estoril 3. 

Ao fim de trh jornad11, o ó nico 
clube que ainda não perdeu é o 
Benfica. Coníirma-ee a boa forma 
do grupo. O Belenenses morrt11 
uma ves às mio• do Benfica, e o 
Sporting Ae mio• do Belenenses. 
A tabela acba-ae ordenada do se
guinte modo: Benfica 8 pontos 2 
vitóriu e 1empate, 11-6 em bolu; 
Bdenentea 7 pontos, 2 vil. 1 der., 
5.4 em bolu • Sporting 6, t vil. 1 
emp. l der., 7 5; AIUlico 6, 1 vil. 
t emp. 1 der., 7. 7; Eatoril 5 pon-
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to1, 1 vil. 2 der., 10-15 em bolas; 
Orienlol 4 pontos, t emp. e 2 der., 
S-8 em botas. 

A recupere~lo do Ben· 
fica tirou a vitória 

ao Sporting ... 

N o Campo Grande vende
ram-te todos 01 bilhetea. 
Muito ante1 do encon tro 
principiar - o ambiente 

era de íell1. 
Benfica - Rogério, Cerqueira, 

Fernande•, Jacinto. Moreira, Fran
cisco Ftrreire, Mãrio Rui, Aru\. 
nio, Jólio1 Corona e Baptiata. 

Spo r l1ng-Azevedo, Juvenal, 
Manuel Marquee, Canãrio, Bar· 
r oea, Verluimo, Je>us Correia, 
Vuque1 , Peyroteo, Travauo1 e 
Albano. 

Arbitro - Guido Gomo Rosa. 
O desafio teve duas caru. Na 

primeira parte, de modo geral, o 
Sporting não ee limitou a domi
nar maa mostrou-se também o 
melhor leam no terreno. Ao in
tervalo, as apreciações coinci· 
diam: 01 lt6e1, apeur do1 inci
dentes da par tid1, mereci1m a 
vitória .•• Porque tinham jogado, 
na vP.rdade, mais (uns diaiam 
muito moi1) do que o 1eu inimigo. 

A defua do Sporting mostrava
-se euficientemente 1egura, com 
logar destacado para Octhio Bar
rou. Ele aó, valentemente, j oga
dor de fibra atlética, opunha-se 
com êxito ao qninletobenfiquenae, 
que, diga-te em abono da verdade, 
não conseguia ligar os 1eo1 movi
mentos. 

No lado sportinguista tudo car
burava bem. O conjunto acertava. 
E a pasuaem de jõgo, dcs médios 
para os dianteiros, fazia-se sem 
atritos, com a 1uavidade e clar eza 
do futebol lipdo. 

A linha d1 Crente leonina dava 
nas vistas. Os traçados eurglam 
no terreno com facilidade, e não 
1e praticava a pauagem de 1ca10, 
m11 sim futebol de precisão. Este 
ataque batia e dominava a defeaa 
contrária, um pouco apoquentada, 
que eem querer 1e deixava su
plantar. O movimento doe le6u 
era volunt:lrloso, rápido, de boa 
ciência. 

Albano, em paue de Peyrotco, 
marcou a primeira bola logo no 
Clmeço. E a prova da apoquenta
ção da defesa benfiquense elli 
precisamente no 2.0 e 3.0 tentos 
conqui1tado1 pelo• verde-brancos, 
ambos obra de P•yroteo. 

Os a:rupo1 ficaram desfalcadoe, 
ao• 28 m1nuto1, cada um de uma 
unidade: Corona e Canário. Sa
lienlemoa que, em nono entender, 
o jogador do Benfica produziu 
uma {ª"ª de j6go, e o do Spor 
ting oi um pouco mais além .•• 
Concluindo, em aeguida, que ena 
e.xpulalo tornou o futebol mai1 
limpo; o que, de reato, ulá nas 
tradições doa dois clubse. 

Na segunda parte-tudo mudou. 
Suraiu•no1, então, a genica do 
Benfica, na outra cara do encon· 
Iro. O• primeiro• inalante• deram 
a entender que o Benfica nlo de· 
stjava ar r iacar-••· Semelhante 
orientação não tinha a maia leve 
delesa: ao Benfica não interessava 
perder por tr êa ou mais goloa, 
mas 1im dominar os acontecimen
tos. 

Porque não deetacar da pari• 
do Benfica, no pe rlodo de domlnio 
do segundo tempo, um médio pari 
a primeira linha í', era a pergunta 
que faziamoe a nós próprio1. 

O problema aó foi visto no ól· 
timo quarto de hora. Tivesse tido 
antes, e a reviravolta seria ainda 
mais srgura. Auxiliada polo re
traimen to do Sport.ing, com Trt· 
va1101 a médio. 

Já nos quin&e minutos últimoi, 
Francisco Ferreira passou para a 
frente e a 1ua desmedida energia 
obrou prodfgioa. Há jngadom 
que valem quanto peum: 110 oa 
que dio tudo em campo, nunca •e 
considerando batidos .•. 

Jólio tinha constguido, 101 !~ 
mi nu toa da l'gunda parto, a pri· 
meira bola. A nove minutoa do 
fim, num impulso vigoro10, o 
Benfica conquistava a segund1 
bola e um pouco mais tarde 1 do 
empate. 

O e1pecthulo é de aqueles q"e 
não maia ae e1quecem: doco mi 
nulos fi&eram vibrar mais do qa• 
a hora e meia de muitos outro1 
encontro1, havendo ainda núo 
para qualquer dos lado• não ular 
contente. Ambo1 os leama têm t 
recordar uma bola azarenta na 
trave, e uma centelha do guard1· 
redes adver1ário que tornou im· 
po•alvel o triunfo ••• 

Rogério é um guarda-redu qut 
ae vem afirmando jogo-a·j ·go. 
Nesta partida nlo teve a <obortura 
necessária, pois tanto Cuquein 
como Fernandes praticaram erro1 
de que ele veio a ser a vitima. 

Jacinto melhorou no cair do eo· 
contro, e pe rtenceram-lhe boo1 
lances. Moreira não readquiria 
ainda a 1u1 forma, mas a 111> lo· 
fluênda é maniíeata. FrandtCO 
Ferreira foi o homem que impul· 
sionou o ataque, agitandn a ban· 
deira encarnada. Mário Rui ret• 
pareceu de1trelnado. Araiolo 
Jogou pleno de energia e rapid11, 
uíarrapando o quadro defcnsi•o 
do adverdrio. Júlio foi o bomt• 
du oportunidadea. Corona Hlett 
diecreto. Vttor Baptisla adapta-u 
ao lugar de ext remo, • moatn 
caract-r!lticaa que ae intogrim 
magnificamente no conjunto. 

Azevedo parou algumu bol&1 
diflceia, foi batido eem apelo nem 
airravo, e teve delesas de cattgo
ria, uma delu verdadeirameolt 
soberana. 

Juvenal comportou-se bem, e 
Manuel Marques começou a HD· 
tir os efeitos da falta de rapidtL 
Barrou, envolvido na deaonenta· 
ção final, suportou grande put1 
da tarefa deíen1iva. C10Arlo mo•· 
trava-se volunt1rio10 e ólll, •I' a 
altura do seu pa11eio forç1do 
para o veatiArlo. Verftsimo luto• 
muito, encontrando a medida da 
passagem e atonuandn um pouco 
a má cxibiçlo contra o Belenenm. 

Je1u1 Corr eia não deu o teu 
rendimento m6ximo, maa todu 
u suas intervtnçõea ruultaram 
perigoua. Vuques deatacou·lt 
na hnha da frente, na inapiraç!o 
dos melhores lances. Peyrot•o, 
esforçado, j ogou muito bem la· 
zendo a demona tração de que ead 



longe de ter perdido grande parte 
du suas qu•lidadea. T ravauos 
decai e rende menos, cremo• que 
por culpa própria. Albano j ogou 
bem com 01 péa, e meemo com a 
cabeça: pratica lances de subti
leza e nlo uquece 01 colpu es
tudados. 

Os deseflos da Tapa
dlnhe e das Salesias 

N
~ Ta padinha também houve 

cara e cruz, ilto é, duas 
laces. Mu o Estoril pode 
apresentar, na lesão do 

médio Nunes, a sua melhor ate
nuante. Qualquer team aofre um 
abafo ao ficar privado de uma 
pedra baailar. O laclo traz aem
pre complicações, e as soluçõea, 
de emergênc!., alo diílceia. 

Ora, no primeiro tempo, oa ho
mens do Eatoril mo•lraram-se 
mrlhorea praticantes. Baixando o 
jogo, depoaitando a bola na rtlva 
e l.zendo traçadoa de recorte, 
elu comandaram-apesar do 
adver1Ario nl,, se entre1rar. 

Quando aceitaram a fórmula do 
adverstrlo, Cutrbol enérgico, va· 
lmte e ou9ado, os do E1toril po
diam considerar-ee batidos. Anim 
aconteceu. O Atlético acabou o 
primriro tempo C••m um golo, e 
aos quatro minutos da aegunda 
parle tinha es tabelecido o empate. 
E ta•a aberto o caminho do triun· 
fo, e o Atlétic" pro1••guiu na tra
jectóri11 aem heaitaç6es. 

Se é certo não ter aido o j ogo 

o 

Este problema, de autoria do nosso 
compatriota J. Ca1lmlro Vinagre, re
sultou antecipado pelo •táulnte pro
bltma de F. Fleclt, publlcado no 
•Grautham Joumal•, em t9Jo. 

Brancui R,2, Db7, Tdt, Tf2, Bh2, 
Bc2, Cd$, C.7, Pc4, e3, 17 e g:S. 

Ptttu, Re6, De8, Ta6, Bc6, Cd2, 
Cf8, PcS, g7. 

Chavei 1. Cg6, Ct4, 2. Cc7.Se ... 
Cf3: 2. Cl4. 

Sofreu, por este motivo, elimina
ção, um o qunl, o equipa portuguesa 
teria provavelmente tnldo vencedor'1 
do torneio, poli te,éurnmen te, vnl~ria 
mais de 20 ponto•. 

Q uando, há um ano, nesta 
Revista lançamos a ideia 
dum «match• Portugal
-Espanha em Problemas 

de Xadru, r eser vado aoa nóveis 
compo1itore11 focamos a tran•-

de grande beleu, mesmo porque 
o Atlético jám•ia depositou a bola 
no solo, fu1tindo ou eliminando o 
vento, não ht dúvida que 01 ven
cedores foram animo1os e deste
midos. Venceram ... Porque os 
animava o querer t poder. 

AtUlico - Ernuto, Baptista, 
Castro Pereira. J osé L<1pea1 Mo
rais, l'>t.rtinbo. Simões, V1tal, Gre
gório e Caninhu. 

E.toril - RaCael Ferreira, Pe
reira, Elói, Oliveira, Nunes, Al
berto, Lourenço, Rravo, Mota, 
Vieira e Raul Silva. 

Arbitro - Filipe Gameiro Pe
reir a. 

Também a vitória do Belenrn
sea se tornou dil1cil pelo não
-aproveitamento das oportunida
des. Os dianteiros não quiseram 
expor-ae e acusaram o jogo viril 
do aeu adveretrio. )lar ela ~ a 
expreulo do j ogo. 

Belenen1e1 -Sério, Figueiredo, 
Feliciano, Amaro, Quaresma, Se
rafim, R nrha, Nunes, Veri asimo, 
Ou•rte e Teixeira. 

Orienlol - Fernanda, Albino, 
Morais, Jzidoro, Cuotódio, Cruz, 
Roçado, Abrantes, França, Ferrei
ra da Siha e Moura. 

Arbitro - José dos Santos Mar
ques. 

Con!ir mam-ae as revelações be
lenenses. O eotrunte Rocha, do 
Clube dos Milionários na Argen
tina, é um bom praticante que, 
1egundo parece, quere jogar com 
conta, puo e medida. Por outras 
pala•ru, não goata de arriscar-se ... 
E talves esteja ce rto. 

cendêncla desse pano, não es 
condendo a espeeanç1 de que 
cairfamo1 vencedores, o que aeria 
de capital lmport:ind• para a 
Causa do Xadru Arllatico no 
nono pala. 

Apre1entamo1 um lote de pro
blem•• n1cionai1, compostos es
pecialmente para o torneio, que 
nos utlaíuia em absoluto. O pró
prio •dlrector» do «match•, Mr. G. 
F. A nderaon, probl•mista britâ
nico do renome internacional, 
concordou con1lderkndo-o mesmo 
superior à ~colecção» eapanhola. 

Mas, iníelizmente para nós, tal 
não ee confirmou - pelo menos 
em lace daa chasiíicaçõea 1pre
sentadaa pelo júri que ex1minou 
os problem11 concorr•ntu. Tch 
deaclaaaiCicaçõea de trab .Jhos por
tugue1ea, uma por «antecipação> 
completa e duaa •parciaiuditaram 
um r esulado1 que noa sendo dea
Cavorllvel, porque 1ignicou uma 
derrota, nem por iuo deixou de 
nos ser honroso, tanto pela pe
quena diferença que não o~stante 
a nossa lníelicidade, nos ••para 
da pontu1ção do ad veraár io, como 
pela cate1rorla incontestável daa 
compoelçóea nacionais. 

A diaeemelh1nça de crll~rio dos 
julzu - o inglês C. S. Kipping, 
proposto pelos e•panhóit, e o ho
landh J. Seilber1ter,indicado prloa 
no1101 - foi notóri11 o que não ~ 
de admirar, porque aa cluailica
çõe1 doa problomaa de xadrez, 
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ÂS forças lutam 

com equilíbrio 
Dois empates e uma vitória na terceira jornada ... 

A 2. • Dlvitlo, 110 Auoaciaçlo de 
Futebol de Li.boa, tem certa 
cattàorla. H& jogos com 
muito cartel, h' jogadores 

de boa cl•1u, que, multas vezes tt in
corporam, um ano volvido, nos átupos 
de maior lama. E o p6blico gosta 
dute• duafio•. 4ue eo,•olve a 'tott 
do• bairros de Lisboa, átntt aguerrida 
e sempre dlapo1ta •• battr·•t por sua 
dama ••. • 

Enfim 1 - o campeonato da 2.• Di
visão aárada sempre, i& porque nele 
interveem excelentu e<1uipa1, clubes 
popularu, como porque há vibração, 
de ctrto modo •lmp&tlca, - vibração 
que contaài• um público amigo • fiel. 

Ora vo.mo• 1 - embora não se dis
putem campeonatos, u;undo leàlsla
çio nova,-Jol•·•e como antigamente, 
•om a ldta de campeonato. A mesma 
coiu - no fundo. 

E.1tt ano, e' encontramo1 equipa.1 
conheddas ' Futebol Benfica, Casa 
Pia, Operirlo, Ã.,trolo1. S. L., Oli 
vait e Saca•tntnH. O 6ltimo, afas
tado pela equipa vltinha dos OJt,.o.is, 
teentrou. por lf afattar • cCuf•. E ste 
grupo da cCul•, que che;ou a per
uncer • 1.• Dl•itlo Nadonal, mere· 
ce-no1 palavra• de almpatia. Deu bons 
jogador.. de futebol. Cumpriu 1tm
pre. e o melhor posdvel, com 1u suas 
obrigaçlle• de organhmo de1portivo. 

Ma1 ncabou o Grupo Desportivo 
da cCul• ? Ou acabou, J!mplesmente, 
o grupo de lutebal da •Cul• ? Oxal6 
ti veue Acabado a penai. já ctue assim 
teYe de ur, o grupo de futebol. Em 
outru modalldad... amadoru, pode 
muito hem marcar tio preatante colec
tividade, - ciu1 nunca te•e por ti o 
•grande p6bllco• mu nem por luo 
deixou de cotltrlbulr para a expansio 
do duporto. 

Deixamos aqui palavru de Justiça. 
E vamo• ao futebol. 

Na última jornada, os resultados 
foram 01 ttàulnl., t Ollvah, z-Casa 
Pia, 2 - Futebol Benfica, o - Oper&
rlo, o-SacavenenH, 2 - Arroio•, o. 

Claro que .. tu resultados indi
cam-no• !mediatamente ctue o Saca
venente, entrando «por favor-, conse· 
;ulu a 6nlca vitória da jornada. O 
facto de ser contra o Arrolos • no 
seu campo pode quertt afirmar alguma 
coha? A .. ntaáem de jo;ar em casa 
pode invocar•lt, como l •u~ar, ma.s 

ainda bole nlo obedecem a quais
qu•r r,egraa deíinitivaa. 

Kipp1ng, na aecção do tema pro
posto pela E1panha atribuiu 30 
pontos aoa portugueses e 48 aos 
eapanhóle, ao pa110 que Seilber
ger no• concedia a vitória por 
'i4·31. Na aecçlo do tema Portu
gal, o mesmo Seilberger Inverteu 
o reaultado, e K·pping atribuiu 
40 pontoa à tquipa espanhola e 38 
à porlugu111. 

Asaim, a E•panha triunfou por 
166 pontos (82 + 84) contra 146 
(74 + 12). 

(Continua no pró:r. número) 

•• º' rapazu de Sacav~m Qanharem 
todo• o• joQo• no Hu campo ... 

01 rapozu do Ollvab não conse
;ultam vencer os ca1aplanos . Bom •l
nal par• 01 ll1boetu de Pina Manique. 
Acredltamo1 que o Cau Pia, o ano 
findo vtnctdor do categorizado Esto 
ril Pula, ••ia capu de •ublr. Tanto 
como j' •ublu ? Ora, tanto como mr
tt<t. O Ca•• Pia trabalha hi muitos 
anos com palxlo, t a todoi ciua.ntos 
gostam da bola poderia sorrir o seu 
progreuo. Ainda h• Qente que sabe 
reconhecer o• mErltos do pauado. E 
01 cgantot• tem um pa11ado bem 
em cheio 1 

Também o Operário, do bairro de 
S. Vicente, lo! empatar a «Francisco 
Lazaro• , o terreno do Futebol Ben
fica. N ão houve tento•. Quando ilto 
sucede, não •• chega a ••her bem ,. 
o m~rito pttttnct aoa avançados ou 
aos deluu. Embora tal não pueç.11 ... 

Se um bom ataque encontra uma 
••ande dele .. : te hl 6 contra :S, 
ou mumo 6 contra ~. nlo há ra..zão 
para quufllH. Nlo aulttlmos, nl
drnttmtnte, 1 4ual4utr do• jogos da 
2.• Dlvhlo. Criticamos em presença 
do1 ruultados, mah do que dos re
lato•. E o• primeiros afirmam-nos 
que o Futebol Benlic• foi Inferior ao 
Operb!o, domlnàO último. Porct11 
o repruentante da Graça e arredo
.rea contegulu 1afar-1e airo1amente, 
sem derrota, com um empate ctut 
pode dor-lhe eneràiu de que muito 
precl,. para subir 1 Quando "m 
dubr luta como tem lutado o Ope
r,rlo, todu u aleàrlu •ão bem re· 
ubldu. 

E pronto. Ettamoa rm plrno c:am • 
peonato da 2.• Dl•ldo. Que não sa · 
btmo• •• a•ora •e chama usim. 
O que Hbtmo•, na vrrdade, i ctu• 01 

;rupo• compartldpantr1 tem por $Í a 
aieiçlo do p6bllco, - público de um 
bairro ou de outro, de Lisboa inteira, 
a&nal, onde ot duporti.sta1 estão 
sempre pronto• " encorajar os seus 
favorito•. 

A1 equipas apruentaram·se do 
seguinte modo, 

FUTEBOL BENFICA -Anlbal: 
Varela, Henriquu e Dloào: Brito • 
Noguelra1 Coucelo, Diu, Amirko, 
Esttvão • Santo•. 

OPERÁRIO- Dilio; Galileu, 
Roghlo e Stralim: Antero • Amo
rim i Mota, Htnrl4ur, Parreira, Aní
bal e Alves. 

S. L. E OLIVAIS - Jaime Paiva: 
Correia e Frutuoso; Guilherme, Ro· 
àirlo e Abtllo 1 Clemente, Bento, Mo
reira, Leonel e Fernando. 

CASA PIA - Cardoso: V asco da 
Gama e Pah 1 Santos, Júlio e Car
\'alho: Eudblo, Diu, Prates, Gar
ção e Rocha. 

SACAVENENSE - Agostinho: 
Fau•to, t Octávio: Guimarães, Ft 
àuelredo, Alvoro Gome•; Tristão; 
Louronço, Freitas, Tancttdo • Filipe, 

ARROIOS - Cardoso; França e 
Calat.1 Ramos Sllu, X .. ier •Da
rio, F elix, Pattnte, Grancho, Pinho 
e F trramenta . 

Rodrtáau Tclee 
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FUTEBOL HA 2.ª DIVISAO 

OLIVAIS - CASA P IA 
-1 e 2- Os dois clubes 
disputaram um encontro 
renhido que terminou <'Om 
um empate 2-2. Em (1) V"· 
-se uma de{""ª de Julm4 
Pulvo; em (2), um ataque 
do Olwats d8 redes ca8a· 
planas. 

SAC AVENENSE 
ARROIOS -1o2 - Dvls 
trc>choe do encolltro que 
deu uma e11ple11dlda vltó· 

tia ao Sacave11e11se 

• 

A linha de ataque do Belenens,s, com uma aaa Moa, deaDIIlUJ 
trabalho tl defesa do Sporting 

BELENENSES_, 2-SPORTING, 1 

O Beleneneee ar r ancou 
esplêndida vitória na 
r.lva do Ettlldio Alva· 

la de T Este triunfo er a necc8· 
eârlo ao clube do Delem e ft1x 
bem ao futebol llaboeta. E•pe· 
cialmente por ter aldo conae· 
guldo no mon;icnto cm que o 
Deleoencc• opera a renovuçllo 
do eeu grupo, num grande 
eaforço, pon<.10 um novo ele· 
mento na defcta e dola jov<'nl 
no ataque. Dutc modo, 11 vltó· 
ria te m Hinda um significado 
mala valioao. . 

O quadro bclenenec não eeté 
ainda equilibrado como d~ve 
eer: falta·lhe harmonia e regu· 
larldade de movimento•. o 
que advêm do conhecimento e 
da llgeçAo perfdtR de todae 
se unld .. Jee. Ma11 o Belenen1e1 
aJqutrlu a certuo de que tem 
homena de fulu ro. lato ó, de 
que de aqui a algum tempo 
poderé apresentar um onz.s 
pcrfdto e completo. 

P11ra nó• , conolderâmoa FI. 
JtU<'iredo uma aut<!ntlca revc. 
lação. Jogador tl•lcamente 
bem dotudo, Invulgarmente 
râpldo, com dole p~e de 1<la· 
vanca, logo que aprenda a 
colocar·•c eempre no ecu de· 
vldo eltlo - telllO• homem T 
Em certa altura demo• por 
Feliciano a dar pelmee •.• 

O novo Interior Duarte, da 
eatlrpe doe bon• jogadnres, 
tambem revelou quahdedc11 a 
aperf.:lçoor, preclundo no 
entonto do método o dl•cl· 
pllno. llâ no rapaz a coragem 
própria dos dluntclroe, o uu· 

P.·yroteo tenta pauar F'llclano 
- um obatdculo 80mpre dlflcll do 

tran8pf>r T 

dâcla e o fogp eagrado qut 
caracterl8am o• .. vançado1. 
O moddo que era Jo1é ~bnu.t 
Soarc>8 ha.Je ter um dia lml· 
tRdore• ou C<'ntlnuadoree. Jà 
V criAalmo deixou lmpru110 
mais fraca. Ma8 a verdade! 
que não se pode fazer um jul· 
gamento definitivo por u01 1ó 
encontro. 

O Belenene•& so&be coD· 
qulatar aa duas bolso, e lo~o 
que ae viu aenbor da vhórla 
- def,mdeu-ae com Invulgar 
tenaclJade. A proesa eol•vt 
ao eeu alcance, e o team com· 
rreendeu perfeitamente a to. 
flu~ncla que oreaultadopodla 
exercer pRra o reoto da 
época... Def, ndeu.ae, enlio, 
como é licito na competlçlo, 
deitando bolH fora e deatrufc. 
do. deatrutodo sempre ... Era 
a palavra de ordem. 

O Sporting teve um largo 
perlodo d1t •.:guoda parte em 
que n ã o eou be venctr, rm 
quea e moatrou lmpotentr: no 
aproveitamento dae cbamad11 
oca ah~.,. mo1 t•ls. Linha de 
chutadorea -não teve um ele
mento que remata"•· Trav ... 
soa. por exemplo. como regra, 
chutou sempre de longe-rara 
o gusrda-redes advereárlo brf· 
lhr.rl 

Quando todoe o• belenrnm 
ee juntaram na área da d<fcu, 
oe eportlngul•tas não 1oube· 
ram abrir o jôgo, atrafodoo 
adversário ao acu campo para 
del\congutlonar as f1lelrao e 
cair em arguida a fundo. 

O futebol leonino acuanu 
trê• fult~• principal•: pouca 
l\lObllldade por parte do avan· 
çado-centro; lncompreeneivel 
deelnteresse, por Amuo, em 
certo• trecho•, de Travauo•; 
capacld~de de reelatêocla lc· 
1uflclente. 

A verdade é que o /eo11 
acuaou. na eegunda pari .. 
como Jâ tinha acontecldoco•· 
tra o A. Bllb11n, mioi:ua de 
forçea. E o fôlego não ee 
11dqulre do pé para a mão ... 
Precloamente o que lhe 10-
brRva na época t raneact•
f.,Jrn-lhe agora. E de ai a~ 
slbllidade de ae verificarem 
alguoa desgoatos, eecuoadot. 

A arbitragem de Auguoto 
Machado teve êrros nitldoo, e 
eu•• êrro• tiveram conoe
quôocl•• fu ne•tAI para o SfM>r• 
tlng. M81 a falta de loteoçio 
no errar deve abeolver o jul& 
de campo. 

T. do 8. 



Em que 11e narra como a 
Grd-Brelanha diapende 500 
milhõH de libra• por ano em 
opo1ta1 que 1/Jo na maioria 
contra a lei; da loucura da11 
lei1 do jogo e do1 e:z:lraoa
lfOnle1 co1tume11 que deu a 
circun1láncia reiullam; da 
diferença tmlre a legi11lação 
ingle1a e ucoce1a e de como 
algun1 jogadorei obtém lu
cro&; e de outro• facto& e11-
lranho11 acerca duma da11 
maiore1 inddalrias do pafs. 

N os dltlmos onos os lngle· 
ses t~m dlspendldo por 
oolte de SOO milhões de 
llbras esterllnns anool· 

mente tm apostos-o qot slanl· 
fica pooco mais oo menos 10 li· 
bras por pesson, e cindo moita 
mols se n6o contarmos com as 
crlonç~a qne nllo a postam, to 
qoe nllo deoem apostar. 

Contado, os npo• tns n6o sllo 
legnls. Isto nllo qoere dizer qae 
todas os npt stns srj•m llegois. 
l\s leis do jogo nii Grll-Bretanha 
aao dos mnls lntrlneadns e con· 
losns do pois t, certnmtnte, do 
mondo. 

O caso é qot hd «ama lei pnr11 
rs ricos ' ootra por11 os pobres>. 
Eoqmrnto om homem nbostndo 
pode telelonar p11r11 o seo «botk• 
mr ker> e " postar 11 some qoe 
entender sobre om cavalo. o po
bre qae aposte 11ptn11s aos xelins 
pode ser preso se for sorpreen· 
dldo ptln pollcl11 na roa 11 tr11· 
ter com o cbookmnker>. 

l\s 11post11a 11 pronto podtm 
leqolmtnte ser l t ltns noenns no 
decurso d11 corrida. Por este 
motivo hd mllh11res de cbook· 
mrkers> (contrntadorrs) qot 
ncertnm as a postos em todas as 
cidades e nos 11ldelas. conce
dendo créditos qoe podem ser 
pagos desde amo llbr11 por se· 
mono até qonlqoer qo11nth1. 

l\ mnlor porte das apostos é 
leito pelo telefone. por tele• 
gramo oo por carte. Estas apos· 
tas 11 crédito baseiam-se no 
l>On·lé. O cbookmoker• pode alio 
pagar ao ato clltnte ' aqoele 
qae apo~too ' perdto podt ln-

oocor 11 •GomlnQ l\ct>, 11 Lei do 
Jogo, qonl estabelect ser Ilegal 
a postar. 

A lei escocesa permite 
um rubterfúglo 

l\ lmport6ncl11 lnlcl1l dos npos-
tos E pogo por omn orgoolzoçllo 
especlnl dt lonclondrlos peritos 
no nssonlo do cSporllng Llft> e 
do «Sporting Chronlclt>-os 
dois prlnclpols )orneis qoe st 
oeopnm de corrldns dt cnonlos. 
1\ orgonlz-ç&o pogo o preço 
tsllpolodo dos corredores lodl• 
11Jdonfs «li f11rgodo>. como foi 
estnbelec1do e oferecido ptlos 
cb•kmr kers>. 

Todos podem tnmbtm npostor 
com o •boc kmok •r conforme as 
dilerenços registados no «totnll• 
zndon - mostrador qne existe 
em todos os corri tas, lndlcondo 
o ndmero dt cnorh se o Impor· 
t6nelo d111 npostos com oistn li 
d lvlslio do total entrt os qot Jo· 
gnrom no vencedor. 

Estes vnlores pJdem ser pio· 
rts oo melhor es d o qoe o Inicial 
mos com determlnodo morgem. 
H • blton1mentt s6o sopt rlores 110 
prtço «tote• visto qat os •book
mok~rs• costnmn m dor o no 
morgem dt 100/6 e ootros 20/t. 
O «tule• pnQn 100/ t ' roeis em 
cert•s ocnslões. 

S l>r e os volores lndlcodos no 
ctotnllzodor• podt-se Jogar npe· 
nns por amo poslçllo. Raros 
•boc km1 kers• permitem nos seas 
cllentts opostnr txcepto sobre 
o oenctdor oo sobre o vencedor 
' " poslçllo li chegodn. 

No Escócia, podt·se mandar 
11 lmport6nclo tm dinheiro oo 
onlt postal ' conto•se 11 aposta 
se o carimbo morcodo no est•m· 
pilho do cortn lndlcor amo ho ra 
nntHlor no Inicio do corrldo. 
Na Jnglottrrn, Isto é llt>gol e ns· 
sim moltos dos principais •book· 
mnkers» Ingleses têm am tscrl• 
tório na Escócia poro oceltor 
tssos aposta s. Esses escritórios 
sllo npenos amo estnçllo de pns
sogem. Os grnndu socos de cor· 
rt>IO dlrlgldcs pero esses tscrl· 
tórlos s6o lmtdlntnmente 
enolndos p11ro o escritório de 
Londres sem strem obtrtos. Só 
tm Londrts sllo aber tos esses 
moles dt corrtlo. 

Os que não querem pagar 
E' noto rnl qat M npostns 11 

crédito d~tm lagar 11 am ctrto 
ndmero dt leitos. l\ maior ia de· 
las é dn porte dos qat 11post11m. 
Gtrnlmtntt om •bookmrker> 
sente-se molto setlsftito se do• 
rontt os prlmelrt s trh dlos do 
semonn conaepot rtceber me
todt do lmpor t6ncl11 qoe lhe d t· 
vem e st doronte o rtsto do 
stm11n11 constpot r eonlr mais 
10 por ctnto. DJs restantes 40 
por cento podt toh>ez olr 11 re• 
c •ber metnde dentro dt nlgom 
tempo ' nonco 11 ootro metode. 

êncontrom·se t11mbém cboc k· 
mokers» qoe se reeosom 11 pn• 
gor 11 lmpJ rl6ncln ncs premi~· 
dos on dlscotem acerco dos 
vol ts posteis qne ollrmnm noncn 
terem rt cebldo . Contado s6o 
amo mlnorlo os qot nulm pro· 
ctdtm. 

T11loez 11 m11lor proporçllo dt 
opostns a crédito arja nns cor • 
r ides cldsslcM e mais lmportnn· 
tes, nes qonls os prrçcs slio es· 
peel11 lmente fixados ontes do 
corrido 't sslm conhecidos pnro 
St podtrf'm f~ zer OS llPOStllS pelo 
correio. l\pns tam-se mnltns ct>n· 
temos dt mllh11res de libras nes• 
t •s corrl dn~. Const~ qoe 11 der· 
r nto de «Tudor Mlnstrtl • no 
«Drrbyo dtste nno NQ!OO difc· 
rençns 11 os «bor km• kers» no 011• 
Jor dt moltos mllhõt s ~' lil> · os. 
O poldro tinha 11 seo fnvor opos
tos Qot 11tlnglr11m o pro porçlio 
dt 10 porn t. 

Mulheres que não respeitam 
as normas 

Também se reglsternm gripes 
t remt ndos nootrns ocasiões; 
mas nenhom maior do qoe no 
11no ousodo qonndo •Monsleor 
L,l\mlr"l> vtnceo o «Crsnnml• 
tch•, sobre o qael st flztrom 
111r gos opostos em todo o pois. 
Os qot epoatore m ptlo otncedor 
gnnh•rnm qaelqotr coiso como 
!50.000 llbros. 

SllO molto almplts ns npostasno 
dtcorso do cor rido. Os qot 11pos-
tom podtm foze-lo a crédito oo 
11 pronto aos preços oftrt cldos, 
r egolnodo•st ptlo ctot111lz11dor:o. 

Domo mont lro gerei ns apostes 
sllo o pronto. m115 os pusocs qoe 
st encontram no recinto nser· 
vedo, podem foztr os sons 11pos
toa com os prlnclpnls cbcc kmn· 
kers> 11 crédito ' e~tts 11ceitom• 
-nos nos clltntts conhecidos. 
1\ maior pnrtt dos pessoas qoe 
apoatom grood•s qoontlns prele· 
rem as Indicações dos cbot k'lle• 
kers> li \ do <tot11llz11dor•; por
qot sobem osslm qonl a Impor• 
t6ncln qat ollo recebtr, eoqoooto 
qot nllo st podt prever o pré· 
mio do • tot111iz11dor>; porqoe 
qoonto mols 11post11rem nom ce· 
oalo no ctotnllzcdor> menor é o 
propos111 do lacro. l\l~m disso, 
hd moitas prssoos qae obseronm 
o • totollzodor> e opost11m os 
cH11los qne t~m mnlores npos• 
to•. Isto contrlbot p11r11 qoe o 
volor original do aposte venho 
olndn 11 rtdozlr-st ' as pusons 
qne ttnhnm polpltes oo Informo• 
cões netrtodt s, cm oez de rtce
b rr em de 10 poro 1 podtm finei· 
mentt r ec•btr omn lmportândo 
molto Inferior t mtsmo até lo· 
feriar li do oposto. 

l\cta11lmentt 011 lnglnterrn po· 
de-se epostor 11 c rédito com o 
ctotnllz dr1r> es•lm como com o 
cbot km1 ktr>. l\s pessoas qoe 
fnzem peqarnftS npostns e em 
pnrtlcolor ttS malherns preferem 
esta lorm11 de apostos em vez de 
faze r em blchn Janto das borre• 
cos d o •tot• lrzndor> oo dt npos
t~rem com os e bo. k nt k <rs>. 
f\ns nllo é ptrmltldo !Is molhe
res tntrcrem no recinto onde 
se encontrnm o~ cbotkmokers> 
no compo dt Rscot, paro opos• 
tnrtm. Constltot essa amo dos 
asplr~ções sa cieis dt moltns mas 
poacns consegotm ver rtollz11d11. 
Têm dt m11nd11r os homens do 
fomllln, poro fnzertm 11 s npos• 
tos oo otlllzor o ctotollzadar>. 

Niio fozrr caso desta lei nlio 
escrito trez dlssnboru: este 11no 
moitas stnhorns nllo obtlvrrom 
o hnbltonl permlssllo de entro· 
rtm no r tclnto, porqae no ano 
pou edo forem olstos 11 tntregor 
dinheiro oos cbookmokerts>. 

l\qol eald como st eoosto boje 
na Grll-Brtt11nh11. Gonhomos, 
ptrdtmos ' dlotrtlmo•nos, 'tm
born todo Isto sejt contra 11 lei 
ntnhom Gootrno Brltllolco se 
11tnoe o pO • ttrmo a tstts cos
tomts. - V. M . 
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OQUEI EM PATINS 

Â EQUIPA DE LISBOA ••• 

P rometemos - num doa nú
meros de «Stadium» -
fornecer ã curiosidade da 
meia dúzia doa leitores 

fitis, que acompa.nham aa nossas 
calurricu oquidicaa de hã maia 
de vinte anos, alguns elemento• 
e.tatlsticos acerca das partidas 
Liabo-Porto ou Sul-Norte; quer 
dizer, entre as equipas das duas 
cidades .•• e arredores, como Sin
tra, Paço de Arcos, Oeiras , Ama
dora, Espinho, Carvalhos, ete. E 
como o prometido é devido ••• 
V •mos, então, ao que pode inte
reuar: 

Eatu relações oquiaticu entre 
o sul e o norte começaram - ao 
l•mpo em que os dois nucleos 
regionais estavam encorporados 
na Federação Nacional -com os 
encontros Porto-Lieboa de que se 
•fectuaram quatro edições - to
das elas com triunfo lisbonense 
progressivo: 5-2 (t.• parte: 2-0) 
em Lisboa (E• tâdio Mayer) a l de 
Agosto de 1941: 6-2 (2-2) em E•
pinho (Casino), dois d1aa decorri
dos sobre a estr eia; 10-2 (4-1) em 
Cascais (Dramático) a 19 de Se
tembro de 194.2: e 14-1 (4 1) no 
Porto (Lima) a 24 de Outubro do 
mesmo ano. 

No somatório de res ultado1. te
mos, pois, quatro vitórias de Lis
boa, com 35 golos a 7. 

Aqueles quatro desafios tive
ram sempre árbitros diferentes: 
Artur Gome• e Domingos Silva 
(Lisboa) no t.0 e 3.0 ; António e 
José Figueiredo (Porto) no 2.0 e 4.0 • 

A equipa de Li•boa - para a 
primeira fase da competição en
tre sudistas e nortenhos - mu
daram, tendo-o sido Júlio San
ches (Sporting) em l9U e Leonel 
Costa (Benfica) em 1942. Os efec
tivoa:-Fernando Adrião (Futebol 
Benfica), António Bernardino (Lis
gás ), Sidónio e Olivério Serpa 
(Futebol Benfica) e Jesus Cor
reia (Paço de Arcos). 

No grupo do Porto também não 
houve alterações muito stnelveis: 
em 19U - António Seixae (Es
trela e Vigor osa), António e Ma
nuel Soaras (Infante de Sagres), 
António Ribeiro (Carvalhos H. C.), 
Armando Veloso (1. S.) e Lufe 
Aragão (E. V.); em 1942 - Antó
nio Seixas, Corr eia de Brito e 
Miirio Gonçalves (Estrela e Vigo
rosa), António Ribeiro e Armando 
Velo10 (Académico) e Abel San
tiago (Académico de Espinho) jo
garam em Cascais, e, no Porto, 
Cor reia de Brito foi aubatituldo 
por António Soares. Quer dizer : 
Seixaa, Ribeiro e Veloso (os dois 
últimos em clubes diferente•) dis
putaram todos os jogo•; A. Soa
res, três; M. Soares, Gonçalv~s, 
Aragão e Santiago, dois; Brito, um. 

Com a constituição daa uaocia
çóes distritai• veio a segunda fase: 
e então aqueles primitivos encon-

6 

• • • e arredores 
só perderam 

• em quinze 
duas vezes 
desafios! 

por J O RG E MON T EI RO 

tros Porto-Lisboa passaram a de
nominar-se de Norte-Sul. Os jo
eadores , em regra, do os mu
mos - pois pertencem a clubes 
das duas cidadea e ar~•dores; a 
deaignação é que é diferente ••• 
Mas registou-ae, de uma para 
outra «função», um inttrregno de 
quase três anos 1 E do II Norte
-Sul ao dcufio de agora foram 
outros dois anos ••. 

Portanto: 

1 . 0 Nor te-Sul-Em Sant o 
Amaro de Oeiras (18 de Agosto 
de 1945) com arbitragem de J oão 
Melo (L.) e triunfo sudiata por 7-4 
( t.• parte: 5 3). Este desafio -
como o •eguinte, - ficou memo
rável ••. pelos três primeiros go
los de Olivério dos vinte segundos 
aos quatro minutos - a que os 
visitantes responderam com 3-4. 
Marcar• m tentos: Olivério (4), 
Jesus C<>rreia (2) e Correia dos 
Santos pelo sul; R·beiro, Veloso, 
António e Manuel Soares pelo 
norte. E alinharam: Sul - Rui 
Pedrosa (Li•gâa), António Raio 
(Oquei de Sintra), Sidónio e Oli 
vério Serpa (Futebol Benfica), 
Jesus Correia e Correia dos San
tos (Paço de Arcos); Norte- Car
los de Oliveira, António e Manuel 
Soares (Iofante de Sagres), Antó
nio Ribeiro e Armando Veloso 
(Académico) e Raúl Lima (Estr ela 
e Vigorosa). 

2. 0 Norte-Sul- No Porto (Pa
lácio de Cristal) em 15 de Setem
bro do mesmo ano. Arbitro: Vir
ginio Pereira (Académica de Es
pinho). A equipa do norte, que 
uma semana antes havia ganho, 
por 4-3, à selecção helvética de 
Montreux, registou o seu primei
ro triunfo sobre a turma do sul: 
6-5. Mas pelos vencidos não jogou 
Jesus Correia ••• O sul chegou ao 
intervalo com 3-2; e «afundou-se» 
no segundo tempo! Os nortenhos, 
com evidência para Raúl Lima, 
que à sua parte marcou quatro 
golos (os r estantes Coram de Ma
nuel Soares e Veloso), jogaram 
realmente com imensa vontade; 
a equipa era a mesma que estive
ra em Santo Amaro de Oeiras e 
que derrotara 01 auiços. Pelo sul 
alinharam e marcaram : Cipriano 
Santos, (Oquel de Sintra); Antó
nio Bernardino (Sporting de Oei. 
ras), l; Sidónio (1) e Olivério 
Serpa, 1 (Futebol Benfica); Cor
reia dos Santo• (Paço de Arcos), 

1; e Vasco Velrz (Oquei de Sin
tra), 1. 

3. 0 Norte.Sul- No Porto (Pa
lacio de Cristal) em 2G de Julho 
de 1947. Arbitragem de Martins 

LISBOA 

t.º 2.º 

Olivério Serpa ••••.•••.• 2 3 
Je>U• Correia •• ..•.....• 2 -
Sidónio Serpa .......... 1 -
Corr eia dos Santos •.•..• - -
António Bernardino .•.• . - 2 
Júlio Sanches .......... - l 
Vuco Velez ............ - -
AI varo L opes ........... - -

Totais •••• 5 6 

PORT O 

!.º 2.º 

Armando Veloso ........ 2 l 
Raul Lima .............. - -
António Soares ...•...•. - 1 
Manuel Soares .......... - -
António Ribeiro .••••.•. - -
Abel Santiago .......... - -

Totais •..• 2 2 

Corrtia (L.) e novo triunfo su
díata por 6-1 (l.ª parte: 4-1). Go
los de Jesus Correia (2), Correia 
dos Santos (2), Olivério e Lopes, 
pelo sul, e Manuel Soares, pelo 
norte. As equipas: aul-Cipriano 
Santos (Oquei de Sintra), Alvaro 
Lopes (Académica da Amadora), 
Manuel Gomes (Paço de Arcos), 
Olivério Serpa (Futebol Benfica), 
Jesus Correia e Correia dos San
tos (Paço de Arcos); norte-Coe
lho de Almeida e Cor reia de Bri
to (Académico), Manuel Soar es 
( Infante de Sagres), António Ri
beiro (Académico), Fern•ndo Fi 
gueiredo (Infante de S 1gres) e 
Abel Santiago (Académica de Es
pinho). Dos suplentes - Carlos 
Alberto (Futebol Benfica) e Eml
di:> Pinto (Paço de Arcos), pelo 
aul; Gomes da Costa (Infante de 
S•grea) e Manuel Fernandes (Aca
d~mico), pelo norte-só o segun-

do (o guarda-redes Emldio Pinto) 
não jogou: quanto aos três r es
tantes, cumprindo uma «forma
lidade ultra-moderna», entraram, 
alguns epitbdicamente, para 
substituiçõee. 

Nas sete partidas, apenas to
maram parte, em todas elas, Oli
vério Serpa e António Ribeiro, 
tendo sido até aquele o único jo
gador que mar cou golos em todos 
os desafios, consoante pode veri
ficar-se pelos quadros seguintes: 

SUL -
3.º IJ .º t.º 2.º 3.º T. -4 8 (17) 4 l l ( 6) 23 
5 4 (li) 2 - 2 ( 4) 15 
1 1 ( 3) - l - ( l) 4 
- - 1 1 2 ( 4) 4 
- l ( 3 ~ - l -(1) 4 
- -(1 - - - 1 
- - - l -( 1) 1 
- - - - 1 (l) 1 

10 14 (35) 7 5 6 (18) '53 

-
NORTE 

1-
3.º 4.º '·º 2.º 3.º T. 

- -(3) 1 l - (2) '5 
- - - 4 -(4) 4 
- 1 ( 2) 1 - - (1) 3 
- - 1 l l (3) 3 
1 
l 

2 

-( 1) ! - -( 1) 2 
-( 1) - - - 1 -1 ( 7) 4 6 1 (11) IS 

Quanto a jogadores interve
nientes: Por Lisboa e Sul - Oli· 
oério Serpa (4 +3=7); Sidónio 
Serpa e Je•us Cor reia (4+ 2= 6); 
António Bernardino (4+ 1 = 5); 
Fernando Adrillo (4+ 0= 4); Cor
reia dos Santos (0+3=3); Júlio 
Sanche• e Leonel Costa (2-t-0=2); 
Cipriano San toa (0+ 2=2) ; Ruí 
Pedroea, Raio Junior, Vasco Velez, 
Alvar o Lopes e Manuel Gomes 
(O+ t-1). Pelo Porto ou Norte -
António Ribeirn (4+3=7); Ar
mando v~1010 (4+ 2= 6); António 
Soares (3+2~5); Manuel Soa
res (2+ 3= 5); António Seixaa 
(4+0= 4); Abel Santiago (2+ 1= 3); 
Luh Aragão e Mãrio Gonçalvet 
(2 + o = '')· Correia de Brito 
(1+ 1= 2); Carlos de Oliveira e 
Raul Lima (0+ 2= 2); Coelho de 
Almeida e Fernando Figueiredo 

(Continua na pág. 18) 
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CARNICERJTO DO MtXICO 

MADRID, 22 - Pcpl1> Mart'" Vuq11u, 
4:ae a4ol o~ airaojt.ndo a pero.a auo6.•da 
pela colhida cto• ClO•IC J• ••odo a de •M•oo
lttt•, e Qa• olo •olear' • tooreu e1ta ttmpo .. 
u da em Etpaoha, arra•toa·no• para V!•t• 
Alt•rc. Com ele e com o t aa •apoderado• 
o aottjo matador da toaru• cR.ayto• ocupa· 
mo• b.rrelra1 aobre •• qaat• rereem •• ateo· 
ç-au do p6b fco 4aa 1opuoha o jou:m toou1ro 
Jmoou1bllh .. do da ao.der, ato.da caoa o f.,. com 
di6i:uldadt. O iotcu"e da COf'rlcla, com uma 
eachente, rctlde oo futo de •Parrao• ••fazer 
acoepanhar da ctaadrllba de • Maoolcce•, a 
quem aquele deu o HDjaa. pelo que 11 1prc• 
tenta aioda deufdo, com falta da t aojuc. am 
todo o 1cotido 

Nio e1tivuam melhor qoe cPatrao• ct 
outro• matadorea, Felfx Colomo, Q'.oe da oo•I· 
lbeiro dco uperaoça1, e Pino. outra up•unça 
perdida. Sirva~lbu de dH1ulpa o• tt.1uro• de 
Tt .. Palacloo • hoí• d1 s ... ,hu, calDdo • 
cade. pu•o, t maa.101. 

O pCtbllco, de p6, ovacionou, um • um, 
todo• oe da cioedrllba de •Maoolett• - 01 

h•oduHhelro• •Ploturat• e cCarofctrfto de 
Malaga•, que em IAoart• lhe levou doa• 
vtzee o e1toc:t.ue pera m.atn o touro 4u1 o 
havia de matar, t 01 pfcadorta cPfmpb e 
cÀtfeoza• 1 e ad o hot:a. Gullhermt, o Gel 
moço de upadu, faltando apena1 c C1ntim.
plao, 4ue nlo Yoltar' a tourear dtpof1 da 
du;uça de 1eo primo, • cDa•ld•. A1 OYaçõu 
tio teccbJda1 com '''tfmae pelo• que pude 

Mrz;/u 11c1u, Carnicerito c::ott1111 11 61nà1r1/ha• 
<11e lica11am àe palmo - e le2ia o que • • vd • • • 

Ei-lo, em 19:S9, na P6•o• do Voulm 

raca o .-1nautro• 4ae para elu ia toornr oma dH corrida• 
da dupe.dida ea 41:re o eurpucndca a morte. Terio CIG« 
att•lr ª"º 'ª outro• uoboru. mu nio poduio uctoecu 
a<1oele Seohor que ele• taoto utima•am, • que ta oto 01 

Hth••••· A •omlna de • Mulolett• palta •obre todo•. 
a taoto 4ae O• toarciroa poaco puderun faser em Vhta 
Al,.•re. de1tac•odo-n cPlotou1.- cm dola p '1H de b.oda'" 
rl1ha1. c'P1mpb un. doh cpoyazo1• e •R.abfcbf .. qua fut 
a providlnda oa a ea.a, 1empre oportono. aloda qae o i o 
pudeuc e•itar que Pfoo uccbeue am •paa.teso• por u 
encerrar llat t1bua• qoao.do inicia•• com vootade • •U• 

•e1;aoda Eatna. 
R1•rou61DOI • Moddd tio dtcaldoo da &atmo q111 •Pr 

pln•. para alelrar • ttiateza. noa le•ou para •Villa .R.oo.- , 
oode ett1Yemo1 ati de madrugada. ouvindo caour e •cndo 
batlar 01 melhoru cflam.enco•• qae •• encootuum por 
MadrJd - cCepero• ... ta Niíía de Futgo•, Filipe, e Mof•
m•• e dr,tit bons tocador••· ! aulm, caa.taodo e batl.ndo, 
que o• cfg,no• H an.tmam ciuando moru •lãam. do1 HUt, 
e aHlm procar,mo• e1qaecer a morte daquele que tod"' 
utlnuvamot. Hora• depoi1 ha.•famo1 de receber em Madrid 
a oot(cia da morte de cCaraicedto do Mejlco•, tm Vila 
Vi ·o••, <ati••• COO)O cManolete • · Eu. um. toureiro valtote. 
• •Imo-lo debotat em Se•ilba mordendo a orelha dom tnuro. 
Depol• toe a 'ªª tam.porada em Madrid, com cf.I Soldado•, 
• eatio 01 lu·ou a Litb 'ª o bom en>pre1ldo Segorado. 
Ultimam.eot , com 45 anot e $0 co1htclu. i' nlu ara o 
momo, mH permanecia valeote, e •empre hom rapaz. l.ra 
DOHO aml•o ~ a 1aa morte er.a. Portajal Yda eotrl•ttcer 
ainda auh • no11a ett•dla em. E•paol.a, tem qae pouam 
lottrcu•t•OO.t •• coulda1 dotu dl••· '' 4aet. olo 4,obe
ramo• aul•tfr te dcle1 aio tbe1temo• de der cOoh ao1 lc:I· 
toru de .. St•dlam.•. Nio •• ec1b1m a• <'Orridu. qac alo•• 
acabaram ctaando morreu .. JouUto• m•• paidaram fatc-
101• por al4am tempo: 

À rccordac:lo de .. Maoolete> P•lr• t ohre tado. tobre 
todot. Multnt toarcho• e a&dooadot p<Scm. a nda ''ª"ª'ª 
preta, e o lato teate•te o.u puçu da touro1, o.a• c:tertó .. 
llu•, por to da a parte.. F o to4ra6u do 'rao.de toutelro • 
tf'corda,Õt• tuaa ocopam. montra• ante ª' ci.aah o púhl co • • 
detem ••odo•o. Todo• Ot dfaa •e publlca. um Uno, um. 
poer:n• . 

Dum utuda<>te de 14 &DOI, Mlá11el Alvaru Mouleo, f 
Hte trecho d.uma ode fc!dih 4,ue cladtcou • •Maoolat•• t 

e M ano/cte, Mano/ete. 
el de/ ttalor temerário, 
e1 dei uto(/ue r-écio y firme, 
e/ dei arte estiliutlo, 
el de la muleta má,ica, 
e/ torero deputado, 
coniunto de per/ecdone • 
que ttário1 si,Ios de en aio 
en tu arte y en tu estilo 
au en1e6an.ia: culminaron, 
AcuJe Y• • la otta rida 

MANOLETE, NA SUA FINCA 

4ue a otro mando te la•n 1/amaJo. 
que Laiartijo te e1ptra, 
qa• el Guerra te utá e•perenJo 
Júho Romrro àe Tort~• 
anda por ti pre1ant•ntlo, 
que en e/ puro •zal dei c'elo 
<t«iat• piot.tt ta tetrato, 
I• •ama dei arco iti•, 
••r' pa/cu en •a mano I 
,, ·~I te es-tan Ji1piàienJo, 
ttltt•• , e. i l/oranJo. 
el 'ran Ant6nio Caíitro, 
Machettaito, el •eterano, 
lo //or de lo toreria 
4ue en tu tlerra .te A1 formado I 
Tiett• de toreto• 1erios, 
tierra de toreto1 mach.01. 
Av, Cordoba, <1ue ttloteu, 
que .t Manoleto /un matado». 

Tcn• ta&lo jovem. poeta. trtue trhtua em. 
Cordo•a e cria toda a E1paaha, e em Portugal 
Mtt uam MaDolttt, 4,ae 10 deixou m&tar p.or 
puadonor. 

Rogério P eirez 



N ATAÇÃO 

A França uenceu as Campeonatos da Europa 
Alex Jany bateu o recorde do Mundo dos 400 m etros livres 

A
pós nove anos de interregno, 

voltaram a disputar-se os 
campeonatos europeus de na
tação que, pela vez primeira, 

na história da modal .dade, tive
ram por cenário o «p•queno 
mundo» do principado de Mónaco. 

Os nadadores do velho conti
nente tiveram, assim, a sua pri
meira grande reunião, após o con
flito que ensanguentou o mundo 
e afectou todos os sectores da acti
vidade. Reunião que poder-se-á, 
em grande parte, considerar pre
paratória dos próximos Jogos 
Olímpicos, a disputar, como é sa
bido, no ano que vem, na bru
mosa e velha Albion. 

Este torneio foi o sexto de uma 
série iniciada há vinte e um anos 
e que poderemos resumir do modo 
seguinte: 

1926-Budapeste (Hungria), 
concorreram 12 nações, tr iun
fando a Alemanha, com 132 pon
to•, stguit!a da Suécia, 111 e da 
Hungria, 77. 

1927 - Bolonha (llália), a que 
concorreram também 12 nações, 
verificando - se nova vitória da 
Alemanha, 111 pontos. igualmente 
seguida da Suécia, 77, e da Hun
gria, 60. 

A França, a grande vencedora 
dêstea campeonatos, dispõe pre
sentemente - além de um con
junto mágnifico- de dois nada
dores de classe excepcional: Alex 
Jany e Georges Vallcrey. 

O primeiro foi, sem dúvida, a 
grande figura do torneio de Mó
naco. Além de vencedor individual 
de duas prova• de c•racterlsticas 
diferentes - 100 e 400 metros-li
vres - Jany realizou e•ta proeza 
que, por cer to, não será fàcilmente 
repetida: na primeira daquelas 
provas apossou-se do recorde da 
Europa: na segunda, baixou para 
4 m. 35, 2 s. o recorde do mundo 
que o americano Bill Smith deti
nha com a marca de 4 m. 38.5 s. 

Vallerey é um extraordinário 
nadador de ucostau, que impres
sionou o melhor posslvel e a quem 
a imprensa estrangeira tece os 
maiores elogios. A sua autoridade, 
na prova em que é especialista, 
foi ahooluta. Venceu - e conven
ceu. Não só se creditnu na valo
rolP marca de 1 m. 7,7 s, como 
chegou bem destacado do aegundo 
claasificado,o húngaro Valent,que 
não foi além de 1 m. 10, 5 s. 

Os húngaros Mitro e Franco 
Varos, marcaram boa superiori-

dade nos 1:500metros-livres,tendo 
o primeiro, sobretudo, impressio
nado excelentemente. A marca, 
com efeito, dentro da ucaaa» dos 
19 minutos, é de muito mérito. 

No excelente «tempo» de 2 m. 
40, 2 s., o inglês Romain foi o ven
cedor da prova clássica de <cbru
çou, com a nota curiosa de ter 
encontrado no húngaro Nemeth 
(2 m. 41, 6 s) um adversário valo
roso que o fez empttgar-ae a 
fundo, dando, além dieso, à prova 
emocionante espectativa. 

E rtgiste0 se, ainda, nestes bre. 
ves apontamentos, a excelente 
marca obtida pela equipa húngara 
na estafeta olimpica de 4x200 me
tros-livres - 9 m. 03, 4 s. - que 
fica constituindo novo recorde 
europeu. 

Mário Simas não foi feliz 
Depois de termos inscrito, no 

torneio de Mónaco, uma equipa 
numerosa, resolveu-se, à última 
hora, que apenas Mário Simas se 
desfocasse. 

Chegou na véspera das provas, 
a um meio completamente estra
nho, onde o ar que se respira pa
rece ter influência, e sem o mi-

nímo de tempo para um mínimo 
de adaptacão. 

Nos 100 metros-livres - onde 
apenas o «tempo» é de estranhar 
- actuou dentro daquilo que se· 
ria licito eop ·rar-se, e foi elimi
nado. Ap•n•s se p1etende aqui 
acentuar que, certamente dtvido a 
falta de adaptação e de apura
mento de «forma», Simas, não se 
apresentou no melhor da sua con. 
dição - o que é lamentáv< I - e 
obteve peor «tempo» do que 
aqutle que constitue recorde na
cional e ibérico. 

Em 100 metros-costas venceu, 
com brilho, a sua eliminatória -
ainda que em peor «tempo» que o 
recorde na·cional. Na fi nal, erguia 
bem colocado até m<io do percur
so, altura em que se deu o inexpli
cável. 

Com nove anos de competições 
internacionais, em que defrontou 
vitoriosamente alguns dos melho
res valores da natação europeia, 
tendo corrido por diversas vezes 
no estrangeiro, Mârio Simas não 
é um intxp•riente. 

E' de admitir, no entanto, que 
diversos factores tenham influ1do 
poderosamente no seu estado de 
e•pl• ito. Ele próprio confeua: 
«Tenho sentido desde que aqui 
cheguei, uma nílida falta de acli 
matação a este ambiente>>. 

Mário Simas «falhou» na «vira
gem» - o que nunca lhe aconte
ceu em quinze anos de com p. ti
ções. Isso valeu.lhe a descida ver
tiginosa do 2.0 para o 7.0 posto, 
para uma posição iodiscutl vel
mente em deoacordo com a sua 
excepcional «classe». - A. T. 

1931 - Paris (França), verifi
cando-se a inscrição de 14 nações 
e um magnifico triunfo da Hun
gria, 114 pontos, com a Alema
nha, 92,5 e a França, 86, em lu
gures de honra. 

JOFRE DE CARVAL H O 
1934-Magdeburgo (Alemanha), 

com o concurso de 16 nações, e 
onde o valor da natação alemã 
esteve bem patente: Alemanha, 
118 pontos; Hungria, 72 e 
Fra~ça, 37. 

1938-Londres (Inglaterra), 
onde estiveram presentes repre
sentantes de 15 nações. A classe 
dos nadadores germânicos voltou, 
tal como em 1934, a estar em evi
dência. A pontu• ção final é elo
quente: Alemanha, 145 pontos; 
Hungria, 59 e Grã-Bretanha, 44. 

Excepclonal conjunto 
de resultados 

O torneio europeu de 1947 fi. 
cará assinalado pelo magnifico 
conjunto de resultados alcança
dos, a demonstrar eloquente'mente 
que a natação do velho continente 
se prepara cuidadosamente pna 
o maior certame desportivo. Não 
seria mesmo lógico esperar- se 
tanto dos representantes de paí
ses que, durante anos, tiveram 
interrompidas as suas actividades 
desportivas. Neste aspecto, a 
actuação dos extraordinários na
dadores franceses merece relêvo 
especial. 

Mas arquivemos, entretanto, a 
lista doa campeões da Europa: 

100 melros-linrea - Alex Jany 
(França), 66 s. 6/ 10. 

400 mdros- bvre& - Alex Jany 
(França), 4 m. 85, 2 s. 

1.500 metro8-livre& - George 
Mitro (Hungria), 19 m. 7,7 s. 

200 metros-bruços - Romain 
(Inglaterra), 2 m. 00, 1 s. 

4 x200 metros-livres - Hun· 
gria, 9 m. 03,4 s. 
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ganhou a «Travessia . do 

E stamos perfeitamente à von-:::;;actual de nadadores de fundo. 
tade para aplaudir às mãos Não, apenas, pelo facto de, com 
ambas o critério s•guido excelente manhã, terem desistido 
pela A. N. L., mantendo dez concorrentes, mas esprcial· 

no seu calendário a bela, impres- mente pelo• «tempos» obtidos. 
cindível e clássica travessia do Fracos, muito fracos mesmo, ili· 
Tejo, Justifica-se fàcilmente: du- clusivé o do vencedor. Jofre de 
rante anos, verberamos a falta de Carvalho é um nadador dotado 
provas de rio. Hoj~, que elas vol- de excelentes qualidades fhicas , 
taram a figurar no calendàrio resistente, com longa prática de 
oficial, é justo e compreenslvel corridas desta natureza-já em 
que as acarinhemos, Sempre as 1936, como principiante, foi o 
julgamos neceseárias, ou melhor, quarto da classificação geral-
indispensáveis, ao progresso e mas está, sem dúvida, longe da 
expan•ão da natação lusitana. Não sua melh..,r «forma•. O «tempo» 
que oejam melhores ou peores de 43 m. 37 s., assim o demonstra 
que as provas realizadas naa pís· claramente. l1to em nada apouca, 
cinas. São diferente•. Têm carac- noentanto,ajustiçadoseutriunro. 
terhticas e finalidades diferentes. Jofre era, no domingo, indi.cull-
E é exactamente nessa diferença- velmente, o grande favorito. E foi, 
profunda, aliás - que reside a também, em mérito absoluto, o 
sua grande virtude. grande vencedor. Aliâs, a dife-

Provas de rio são, fundamental- rença que o separou do segundo 
mente, provas de propaganda. E classificado - o aeu companheiro 
a de domingo último - no velho de clubP, António;-é elucidativa: 
percurso da Trafaria a Pedrou- 2 m. e 57 s. 
ços - não fugiu á regra. Manuel Pinhão, também alhan-

Apesar da hora matinal, a lar- drense, obteve um surpreendente 
gada dos trinta e cinco concor- quarto lugar, após prova enérgica 
rentes foi presenciada por nume- e corajosa. O Alhandra Sporting 
roso público, o mesmo se verifi- Clube, vencendo a prova por 
cando à chegada, frente ao areal equipas, seniores, mantem, as-
de Pedrouços. Durante o percurso, sim, na ntlação portuguesa, uma 
o colorido cortejo de embarcações tradição q ue data de há uma dé-
deu ao rio um aspecto desusado. cada já, Ocorre-nos, no entanto, 
A travessia correspondeu, em perguntar: porque deixou o 
absolutn, neste aspecto, aos seus Alhandra de comparecer às pro-
primordiais objectivos. vas de camp•onato e a outros 

Tecnicamente, a prova de do- festivai• que, durante anos, valo-
mingo último, reflecliu, como não rizou e animou con•ideràvelmente 
podia deixar de ser, a nona crise com a 1ua presença·~ 

Te jo» 
Outro vencPdor de domingo: 

o Clube Naval de Sesimbra, pela 
sua vilória colectiva, na cat~goria 
de júnio•es. Bonita ,jtórh. Bo
nita - e justa. O Naval de Sesim
bra intereasa-se sinceramtnte, 
pela modalidade. Já o ano passado 
o demonstrou ex uberantemente 
ao organizar, com o patrocinio 
da F. I'. N. a travessia da encan
tadora bala de Sesimbra. Oxalã 
que esta vitória de agora - obra 
de Primo Anacleto, Carlos Maga
lhães e Alfredo Filipe - o• en
coraje para prosseguirem na sua 
arção em favor da modalidade. 

Igualmente digna de registo a 
presença dos representantes do 
Barreirens. 

O Algés teve em ÓJc•r Cabral 
o seu melhor representante. M<1 
da sua equipa, a íigura mais em 
destaque foi Lucllia Angeja, déci
ma terceira da classificação geral, 
com uma prova que, até certo 
ponto, excedeu o que de melhor 
se poderia exigir. 

Poucos foram os concorrentes 
que aouberam adoptar o rumo 
mais conveniente. Alguns descal
ram, porlanto, •x•geradamente 
para o Dafundo. Tal foi o caso da 
maioria dos t!e •is tentes, e da cora
josa Maria Helena Lopes Mendes 
que não poutle, assim, fugir ao tll
timo posto. Mas tudo lá vai. Agora 
há que pe.,•ar, sômente, na tra· 
veaaia de 1948. 



Há resposta 
para tudo ••• 

P. 545- O treinador Severiano 
Correia tem razão ao afirmar que 
t<m por c:i um Mollhcm•? (Um 
tloen•e que vt direito). 

R. 5t5 - !tio• o treinador diue 
la/ coiaa ?- Se o di•1t, lá lerá 
ª' •ua• razótl... e natural que 
um treinador aumente a• quali· 
dade• do1 lfl!:U6 ptJpilo• e diminua 
iu ieu• defeito•. 

P. 546 - Li na sua m1gnlfica 
Revista que o S. Lourenço de AI. 
magro e•tá em último lugor no 
Campeonato da Argentina. Pen10 
que tal é o deito da sua de1loca
ção à Europa. Qual a sua oplnilo? 
(Um aficionado, de Braga, que 
todo de ver bom futebol). 

R. 546 - 1 aloez lenha raztlo. O 
jol{ador, por melhor que 1eja, 
deoe ler o seu repou10 11m cada 
tpoca. 

P. 547 - O relvado do Estádio 
Nacional é melhor do que o rel
vado do Estádio José Alolade i' 
Como é o nome do sr. Verlssimo, 
médio-centro do Sporting de Lia· 
boa? (De Hélder'B. M. Gomo, de 
Abranle•). 

R. 541-Nem melhor nem peor; 
direm-no1 que é il!"ual, com a1 
me1ma1 1emenle•. O nome com
pleto do jorarlor a que "' ref11re 
t l'erfnimo Morlin1 ,1/oe• (N4o 
p•rcebemo1 o que de1ejavo 1ober, 
ao formular a •ua outra pergunta). 

P. 548- Por motivo de uira 
teima que tive com um colega meu, 
queria saber qual destes j ogado
ru é o melhor: Francisco Fer
reira, do Benfica, ou Serafim, do 
S.Jenenst1? (De A. C., dt1 Vila 
Nooa de Fama/ic4o). 

R. 518- Quellõ•• como ella •do 
sempre diftcei1 de rt110/oer. De· 
p•ndem, por0tmlura, da forma 
de ob1eroar º' jogador••· Se 
abllrairmo1 de láctica• e do con
junto, colocamo1 Franciaco Fer
reira em primeiro lugar. Mo• 
admilimo1 que Serafim po11a ier 
preferido, 11m dado momento, 
lendo em vida uma láctica pr11-
concebida. 

P. 549- Ontem, quando recebi 
a Revista e passei os olhos pelas 
suas páginas, vi que devia existir 
um erro, pois o Sporting de Ilrnita 
não é falia! do Sporting, a não ser 
que esteja filiado há pouco. Não 
será asaim? (De B. R., do Tra
mogal). 

R. 5t9 - Tem inteira ra::do. 
1'rata-1e de um lap10. 01 doi1 
clube• manlbn ª' melhor•• rela
ç<le1, ma1 ndo há entre ele• qual
quer 11fnculo. 

P. 550 - Já foi cedido terreno 
ao Sport Lisboa e Benfica para o 
1eu novo campo de jogos, ou ainda 
Dão terminaram u necociaçóe1 de 
aquele clube com a Câmara Muni
cipal para o efeito ? (De Jodo Lo
pu /lfarlin•, de Arrancada do 
Vouga). 

R. 551 - Repeli mo• o que ou Iro 
dia dil8émo•: a direcçdo do Btm· 
fica ndo ducura 01 referida• ne
çociaçõe• t1 in1i1le quanto pode 
1n1ialir. O problema do terreno 
tllá à beirinha de •oluçdo, ma1 
parece-no• que a Drrecçdo do 
tlube 86 tornará ptJblieo o caio 
quando puder anunciar a boa 
noaa, oficialmente. 

Pdo JORNALISTA DESCONHECIDO 

CORRE QUE ••• 
Nlo H co•formaado com o iadeferlmea.to. o Sp•l't Lt.Loa • Bea• 

flce •eqaer•a. ao •r• mta.laé.C'o •• Ed•c•1•0 Naetoaal a revl.&.o do 
proe•••O de tra nelerêacla cio io.aacl.or Roe6rio• A La•• prleclpal a d e 
que o B e .. flea ceilea o referido elemeato ao Sport Lh'boe e Elvao, 
em 1946, a d tulo provl•ódo. 

~~ O ••••çado ollaeae1Ue Ca'brlta lol eoavldado a Joaar •• 
Huelva, r< ce'beado JIOO 000 J>•Mt .. pela tran•Í•••nela e 4.000 de 
ordeaado mea•af. Co ... o oe tem)>Oe mudam 1 0 fate'bo( eapaa'bo( vem 
••ora reforçar•H em Porta;al ... 

~~ Aldee&a, o m agaifleo late.toe de Bllhao que fu: a ""ª e.e• 
l'•lra em Ia.ala terra, teria dito ao de•portleta l'raneteeo Silva, aatl•o 
dlreotor do Sportlaf, qae nuaca jo;.6ra aam terreoo •• rei•• tllo 
'bom! 

('~ A Ee1ta1tLa e6 tem dot. deeofloe iDteraaeloaaf• •••••aradou 
eoatra Portullel e eoatra lrla ada. E•te últlmo, oito dlH depoh ela 
Irlanda d•ltar Portagef, l•to é, a 30 de Maio. 

~~ Ã• última• e:d'blfõee do Sportl•I provocaram Hrta ••lt•· 
f io •o aelo l eoa l •o• DI&·•• que o tre-laador alo de•e a ct11ar ll•te• 
m oates que am ••arda-rede não 4e•e eer eapltão i e oa.tra• col eae . .... 

•+ O Merlao, d e L .. Palm--. ciae aiad.a r~ee:ateaeate •••ceu 
o Real de M.clrtcl, vleltar6 a Madeira, a 4 d e Oat a'bro prcblmo, 
Jo4aado •O• Barrelz-09. Da eara•a11.a e:1panlaola fezla pal'te o tee.e•t•
•feaoral Moeeard6 que do M de.loear6 por motivo• de do••f• · 

CONTA-GOTAS 
Gaaldo ndo era, ao dealoear-ae para o Por lo, um jol{ador ignorado. 

Ainda na epoca lranaacla fóra experimentado •m treino• da 
equipa nocional. po'lo que ao/rendo nena a/lura 01 efeito& de uma 
leado de j61ro. Via-re, a olho nu, que era um elemento muito hobi/i
do10. Todavia, pela& referência• que noa chegam é no Porto, e no 
lugar dtt médio-c11ntro, que Ga&ldo se revela abertamente- atraindo 
01 atençõt1 gerais. 

Ao qutt parece, quiuram primeiramente fazer dt:l11 um avançado, 
ma• depoi1 optaram pela poaiçdo dt1 médio-centro, e o rapaz deu ex
celente conta do recado, jogando com vivacidade e ligando o futebol -
eapecialmenle com a linha avançada. 

/la elt1menlo1 que, de um momento para o outro ddo um pulo 
onorme e conquillam definitivamente o aeu togar na primeira fila de 
jogadorea. Para o aeu bem pe11oal a para o bem do F. C. do Porto, 
qu• !fC61avamo1 de ver novamenl• uma grande equipa, deaejamo• que 
o 11mpálico rapaz afirme e confirme a 1ua pt:rfOnalidade no fu tebol 
portuguê1. 

O campo de Chamarlin, do Real de Madrid, amplo e belo, com ca
pacidad11 para 70:000 peaaoaa, 1erá pro11ávelmente inauzurado 

a 12 de Oul<Jbro. 
Uma inovaçdo curioaa: - Cada 8óeio, ae quiaer e•lar •entado, 

em qualquer de1a/io, lerá de pagar duo• peaela•. Se a moda pega em 
Portugal - lttmo• revolta doa al6ociado•. 

A fu•do do• Clubt1a de Beja é um faclo. Quaae já caio velho I O 
De1perlar nao figura ainda no ac6rdo, pt1la neceHidadt1 do 

aHunto ur rt1101vido t1m anembleia /{trai, Trt• clube•, o Lu•o, o 
Unido e o Pax-JtJlia, elido na origem t1 na ba•e da no11a colt1clfoidadtt, 
- o Clube De•portivo de Btja. 

E o certo é que o novo clube dá 1inloma1 da 1ua pujança. Mexe, 
agita-1t1, tem vida! Fazem-ae reuniõe• com º' jogadort11 ti o• lreina
dore1, Jodo llfala e Manuel Trincalhelcu, há prelecçõe• teórica•, ,.,. 
aõe• práticaa, ele. 

A cidadt1 de Beja lem agora o aeu clube, e Ioda• a1 força1 con. 
vergem para o aeu engrandecimento - maia po.,ibilidadu e meio• 
apto• dtt acçdo I 

Tavares da Silva 
e a Selecção Nacional 

Convidado pelo 1r. dr. Facco 
V fano, •ecret,rio geral da Fede
tG('iO, e em nome dute Orga
nismo, pnro. fi;uror numa Comis
lilo de Pttp•ração • Stltcção, na 
qual j& figuravam 01 ' "· dr. Vlx
glllo Paula e Martinho dt Oli
veira, o no110 prezado chefe de 
Redacção, T avnru dn Silva, que 
•• havia demitido do cargo do 
Sclecctonador uma quln,zena 
ante• de abrir a época., declinou 
o convite. 

Tavare1 da Silva, antes do 
convite formal, e numa conveua 
havido com o n. dr. Virtllio 
Paula, autor do Projecto actual 
de preparação ciue vai ser consi
derado pela Direcção Geral, já 
tinha dito que nio podia tnba
lhar ute ano na Selecçio Na
cional por três motivos: t.0 e1-

tado de etp(rito pouco propfdo 
à tarefa; 2.0 intensos afazeres 
pro6Hionai•; Q.0 não-c:oncordi.n
cia com v6tio.1 pontos do refe
rido Pio.no. 

A violência 
no futebol 

E m Espanha pretende-se, à viva 
força, ac•bar com as violên

cias no j ogo, banindo-se todos os 
jogadores que demonstrem maus 
instintos na prática intencional 
do jogo violento. 

Auim, antes de abrir a época, 
o sr. dr. Muiloz Calero, nosao 
amigo. actual presidente da Fede
ração Espanhola de Futebol, reu
niu lodos 01 ârbitros que vão 
actuar na preeente temporada e 
exortou-os a r eprimir as violên
ciu e incorrecçóes nos campos 
de jogo. Depois disso, 01 árbitro• 
ficaram reunidos para tratarem 
da unificação de cril~rios dentro 
du novas normas federativas. 

Nlo ubemos o que ir:1 aconte
cer em Espanha, mas estamos 
convencidos que o jogador vic
lenlo, incorrecto e de maus ins
tinto• vai panar um mau pedaÇo 
no visinho pala. 

• 
Por d, a época já abriu e Jogo 

se maniíeatou toda a espécie 
de incorrecçóes, u quais provo
caram apenas um comunicado fe
derafr,o, e mai1 nada. Cada árbi
tro dirige o jogo segundo o seu 
critério, e todos aasistimos a vio
lências nitidas e a futebol impuro 
- sem se buscar r emédio para o 
mal. Poderá continuar isto? Che
rará o comunicado da Federação~ 
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Os jogado res do Benfica atacarn corn 
dectsao na ( as• brflhaat• d• recupe. 

raçdo ..• 

Bnquanlo Mário Rui • T,TOIHIH 08 
dleputam a bola-Juo.nal • Arunlo 

aguardam •• • 

Vasqurs salta por 
c ima de 1''ranc1•co 
l''•rret ra para con-
qulerar a bola CI 
àeecinvoloer o lan
u. To d os ee td o 
atin to• ao gol pe: 
Rng,rlo, Peyroreo, 
/,J orolra ... Da jo
gad.J apa r en1e-
1JJt1nt• mais lno(en· 
s loa nasu m ultas 
vf'H• o golo. ,\fois 
••la ~ ,,.~,·· 

~~5E;!. 

Travaeeo• e Mário Rui ealtaram ao 
tempo. Repare-se no esforço do Interior 

nino ... 

Mário Rui, que reapareceu conduz a bola, 
cai bom gelto 

• 

Areinlo ataca 1 Darrosa e Manuel Marques 
ndo t~m tempo de lntdrvlr. A 11alda oportu

na de Aievedo usolve o problema 

Pot~ A. FER RARI 

Um molho de jogadoree 1 V•rleelmo, num 
grande esforço, defende, mas A:tevedo 

captará a bola • .• 

CHEGAMOS ao campo do Beoflc lD 
um quarto de hora antee da 

hora marcada. Eotava expoeto o 
dís1ico de lotoçdo ncgotada. 

Logo ee acercou de o óe um 
co11hecldo. e d•pola um emtgo, no 
pedido de que coos•gulsoemoe 
que eles entraaae01 de qualquer 
forma . .. 

Foi a única vez que tlvemoa 
pena de uão •er gente Importante 
na bola. Ah 1 A cara ttlete de 
aqueles doentes .•• 

• 
SUGt:RE-NOS um spnrtlng que a 

derrota do e,·u clube em frente 
do Bo>l~nensee r8tAVa na baee dO 
triunfo que os 1, ó:s conqulata
rl11m, de HÍ a pouco ... 

E o homem quase que tinha 
razào 1 . 
ARSÊ.NIO, o fulgurante Jogador 

quundo em boa dispo11içiln, é 
o p r lmtdro a entrar etU c11mpo 
com a boln na mào. 

O Interior do Benflcn parece 
afirmar deita forma categórlcs 
que se encontra em dlspo•l~·àn de 
bom jogo. Ar•enlo cumpriu fld
mente a aua prom<s1a. 

LOGO de In icio, apõe um tento 
puro do Sportln1!', o Benfica 

reapoodeu com um goal-o(•l.te. 
Chsma-sc nulm aos pontoa 

que o àrb•tro nào valida e que os 
11Jeptoe dlecútem ... 

A OS28,mlnutos .umaeeceramaça 
enue C"nárlo e Coro na acaha 

com a exput.ão dos dota elemen
to•. O àrbltro qulz provar, e con
• egulu o •cu Intento, que tambem 
s e pode fazer bom futebol com 
d ez clement<'& de cada ledo. 

A tcropeutfca da expuls~o deu 
beoéflcoa resultados, visto o 1oi.:o 
ter decorrido de maneira ab11<1lu
tamente limpa . 

• 
C0~10 sempre, vârlae bolas e1n

b11ter.m1 na trave, 
Que azu t. barafustaram oe do 

part;do que ata~aval 
Az11r tlvemo• nós, pcn•aram 01 

do partido que defendia. Se n bola. 
p~se~sse um pouco mais alta, Jà 
nào chegaria a a88ustar·noe I 

A' rapidez de um ataque deve 
cnrre•pvnder a Hnteclpaçào da 
defc•a. Quem eetà de f.,ra vê 
multo melhor como ae deve atacar 
e como ª" d.·ve def.:nder. Por 
tanto, raramente se mostra con· 
tente com o que ee faz cm campo . 

• 
Ao J'IA S•ar para a li oh a da 

frente, Froocleco Ferreira lmpôe 
a sua vontade o energia, 

ImpÔ•·8e ao eeu grupo, arran
cando o• l ·>gadorea p era o at•quc, 
e lmpôe-•e ao inimigo, (o que e 
m al1J cxt raordl nàrlo 1), deebara. 
tando a eua defesa . 

• 
Um fulz de linha, Abel Macedo 

Pire•, é o que •e chama urn exce-
1.A!ote cavaqueador. Paua o tempo 
a cooverear com o público ... 

T . S. 



l'IDSRICDS 
nortenhas • • • 
O jogo vinlento criou fundaa 

ralzes. HA grupos que, por 
jocarem menos, em relação ao 
advergârio, procur am por todos 
01 meios ao seu alcance lrovar a 
passagem dos jogadores, agre
dindo de todas as furmas e fei· 
tio1. 

Auim não está certo. Nlo custa 
reconhecera superioridade 11lhti1, 
usím como não custa, evidente· 
mente, jogar com exemplar cor
recçllo. 

M" tod a a culpa cabe sem dú-
vida a drioe juízes de cam

po. Deixam fazer aquilo que o jo
gador mal intencionado quiser, 
nllo reprimem as cargas mai1 di1-
paratadao e ... quando mercam 
alguns castigos é para castigar o 
inocente. 

Porque hi jogadores capazes 
de fazer o •mal e a caramunhu. 

e em andou a l"ederação em anun-
ciar castigos. No entanto, - é 

preciso observar bem ae culpas 
de cada um. Que os árbitros, 
quando pouco competentes ou 
qu1ndo gostam do jogo feio, Iam· 
bém são muito responsáveis por 
certu atitudes aborrecidas. 

Â Jgun1 colrgas causticam adi-
recção técnica dos encarre

gados de acompanhar a equipa de 
ciclilmo do F. C. do Por to du
rante a «Volla a Portugafo. 

Nem tanto ao mar ... lato de 
dirigir não é tão fáci 1 como •C 
julga. E' preciso andar por IA 
para diaculir um pouco mais cui
dadoumente. 

M oreira é o ciclista mais popu-
l•r do Norte. E' certo. Cer

lfuimo. Não ae esqueça, porém, 
a influência do F. C. do Porto 
neste cuo. No fundo, a popula
ridade do primeiro clube do Norte 
concorr e abertamente para o pres
tigio do valoroso campeão. 

Podtremos ver isso noutra al
tura. Uma questão de esperar •.. 

f ern1ndo M. Sá, o mai1 novo 
cicli1ta da Vollo, camp io na

cional de amadores-seniorea, co
meçou no ano actual: foi popular, 
principiante, junior, senlor e in
dependente. 

Tudo na me•ma época. NauVolta 
a Portug1l•, Fernando Moreira de 
Sà portou-se valor osamente, como 
ae ube, e talvez o F. C. do Porto 
posaua ali um praticante da me
lhor cattgor1a. 

Oxalá. 
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DOIS CAS~ 
Mangas abaixo ... 

R1parámo1, há uma1 1emo1101, numa feliz e excelente cr6"ico 
publicada neala Reviata e vindo de Londres. Obaervovo F•r· 
nando Mtmde1, o autor, que oa ldcmcos ingleses piJem espe· 

ciai1 cuidado• no1 equipai doa aeua jorodore1. 
Poi1 bem depre11a tivemo1 de verificar um foclo curio10 : 

- no decurao do jogo Porto-Leixôe1, todo& ou quo1e lodo• 01 
jogodore1 do primeiro clube paHorom o deao/io a ••• arregaçar 
oa mangai/ Volta, meia volta, lá ª"dava um azul bronco preo 
cupodo com a comiao/a, que lhe cobria 01 dedoa e o embaroçooo 
terrivelmente. 

Oro,-e eito verdade reconhece por certo o zelo10 Direcrilo 
doa comp•ôea, - o F. C. do Porto aoube aempre equipar bem 01 
1eu1 ;ogodore1. Ouvimo1 sempre boo1 referéricia1 à maneiro 
como o F. C. do Porto 1e opresenlovo no terreno. Parece nl2o 
auceder a11im no ocluol momento, e por iuo 1rrilamo1: «mangai 
abaixo •. • 10 ftfonl(OI abaixo e, ae for po8&fvel, uma• meio• que 
«digam» moi1 alguma coi10. 

A critico loloez nilo lenha o deoer de con1urar edoa pequtt
na1 couoa. Porém, com tudo que r(Íro em oolto doa campo• pode 
merecer noluroi1 ob1erooçõe1, eala de dizer aos leilore1 que 01 
componenlea do equipa de honro do F. C. do Porto pouarom 
90 minulo1 o arregaçar «mangai de1feila1•, tem certo oportu
nidade. 

O mal, aegundo parece, nl2o t 16 viafvel dentro do F. C. do 1 
Porlo. Muiloa grupo& nacionais uaom mangas compridas - ma"-
1;01 que 01 jogadores enrolam aempre al6 ao cotovelo. Poro qué P 
01 clubes poupariam dinheiro, mondando fazer comiaolaa de 
meia mo"ga; e o jogador nilo 1e via obrigado a uma o1Mçl2o 
con1lanle, vigiando aempre 01 capricho• de uma comiaolo irre
verente I 

E.te problema, em boa verdade, nilo e&lá bem villo no nouo 
pof1. O prJblico KOala de ver um grupo bem rouipado. Nilo t luxo 
que ae exige. Moa decéricia, comodidade. Julgamo1, porlonlo, 
que o F. e. do Porto aliviará º' &eUI jogodorea de um cuidado 
permanente - ae lhe8 der comitoloa de meia manga. E ae no• 
p<rmilem uma lembrança ainda: - aquelo1 meias já nl2o 1e 
usam . .. 

Medicina Desportiva 

O' portuen1e• odmiradorn do futebol oilo pagar maia 50 ct1n• 
taoo• por bilhete, 1egundo comunicado do /'ederoçiJo. D•I· 
tino-111 e110 imporláncio à montagem do centro de Medi

cino De1portioa. Poi& muito bem: - obao/ulamenle de acordo. 
A cidade do Porto, a exemplo do que já aconlec",, em Li1-

boa, preci1a de montar o Centro de M1dicino. Há ollelaa, denlro 
e foro do fu ltbol, que 1120 flsicomenle /rocoa, pelo menoa no opo
réricia, ma1 continuam a jogar. Algun1 olé ae lhe reconhecem 
varizea de certo volume ••• 

AHim, todo1 o• deaporlillaa devem aceitar de bom grado a 
inlervençilo do• allo1 dirigenle1 no aenlido de •eleccionar cuido-
doaomenle 01 ropazea que praticam de1porto. , 

Nilo quert1mo1 dizer que 01 médico• didintoa que olé aqui 
lem villo os ;ogodore1 de futebol nl2o hajam olhado poro eate1 
a11unlo• com muita dedicoçl2o e compeléncio. Pois com certeza. 

Todavia, fora do futebol talve:e 1eja preciso reoer cuidodo-
1omenle o ealodo fl1ico de muiloa prolicanlea. Por enquanto tudo 
lem caminhado ao 1abor de conveniéricia1, alguma& bem inlert11-
1anle1 1e qui1t1Ht1mo1 boler o fundo em lo/ queatl2o. Acred1lomo1, 
deate modo, no1 bent/icn• e/eilo1 de Centro de ftl,dicina De•por
lioo, embora iuo cu8le $50 a cada um doa e.pectadorea que lenha 
a poixilo do fulebol. 

MOSAICOS 
nortenhos • • • 

D ;z-nos p•11oa de influência no 
clube •zul branco que os me

lhores cidietu da colectividade 
vão ser 1ubmetidn1 a uma prepar a
ção cuidada, a fim de enf, enta
rem a próxima Vo/lo dentro das 
melhores poasibilidades. 

Aosim, o F. C. P. procurará 
apresentar os eeue corredores 
numa prova (pelo menos) a rea
lizar em Espanha. Julgamos que 
faz bem. O F. C. do Porto pre
cisa ainda de Aniceto Bruno -
treinador e nlo de Aniceto 8 1 uno 
- corredor. O dedicado meatre 
dos cirlistas do F. C. do Porto 
pode muito bem dirigir definiti
vamente 01 seus pupilos, e diga-se 
que alguns prometem categori
zar-se. 

v ários camaradas, nas auas pri-
meiras criticas ao trabalho 

de alguns novos jogadores do 
F. C. do Porto duvidaram do seu 
valnr. 

Nós gostámos e dissemo-lo ime
diatamente. o tempo r.1.rá por 
nós. 

D ois jogadorea, do melhor do 
Porto, ainda não apareceram 

nas equipai onde alinham: - Ca
seiro, do Leixões, e P~checo, do 
Académico. 

Fazem falta aos aeus clubes e 
ao Cutebel portueme. Mas as oíer
tas foram grandee, tentadoras, e 
os dois valorosos j~gadores estão 
ainda perturbados. Se ainda não 
jogaram, nesta altura, acredita
mos em que venham a ingreuar 
breve nas auas equipas. 

A époc1, verdadeiramente, mal 
principiou ••. 

E1tão marcados para o Campo da 
Constituiçlo dois jogos. At~ 

parece impoulvel mas ~ verdade. 
O Campo da Constituição ainda 
1erve pera isto ••• 

Cesar, o excelente jngador ir
mão de Pina, que j .gou una 

tempos em CQimbra, voltou ao 
seu clube de origem: - o Vallo 
da Gama do buquetebol. 

O rapaz foi sempre dedicado à 
sua colectividade, e apenas em 
c•rto período mau da 1ua vida 
escolh•u Coimbra para residên
cia. Mas voltou alegremente e 
alegremente foi recebido pelo• 
seus antigos camaradas - sua ía
mllia ! 

Foi prestada homenagem ao ci
clista DiRI dos Santos, que tem 

rep1 eoentado o F. C. do Po. to. 
A homenagem foi-lhe tributada 
na sua terra natal, por um grupo 
de amigos e de conterr àneos, que 
por certo apreciaram ajubada
mente aa boas qualidades de des
portista revel•daa pelo aimpático 
r•oaz. 

Dias doa Santos, nucido em 
Gondom•r , é um elemento que 
tem servido dedicadamente o pri
meiro clube do Porto, e nas suas 
converaaa ou entrevistas com a 
gente dos jornab nunca deixou 
tranaparecer petulâncias de qual
quer naturua. 



FUTEBOL 
EM INGLATERRA 

Â o cabo de trê1 semanas de 
exis tência, a preeente época 

já não regista, doa oitenta e oito 
clubta inscritos na Liga Inglesa, 
urn aó cuja 111ta de vhóriaa nja 
ab•olull. 

O Arsenal, na t.• Divisão, e o 
llradford, na 2.•, gosaram desae 
previlégio mae o primeiro con
stntiu um empate meritório, fora 
de ena, e o ullimo, em circuna
llnd1s semelhantes, levou 3-1, 
do Tottenham llotapurs. Deata 
maneir a, restam 1em derrotai, 
além do Araenal, o Weel Brom
wich Albion, da stgunda, e 01 
Que•na Park e Bournemouth, da s.• Divisão. 

Apeur do tempo chuvoso, 01 
terreno• não absorveram a água 
necessár ia para o amolecimento 
do pi10. A lista dos j ogadores le
sionados aumentou neceseária
mente e o de maior gravidade 
parece ser Fred Stetle, avançado
-centro do Stoke C.ily, que bai
xou ao hospital com fractura na 
llbia. 

Tirante os r esultados volumo-
101 r.gistados na 3.• Divisão, en
tre o Rolhei ham United e Car· 
ll1te (7-2), zona Norte, e do l pa. 
wi. h Tuwn contra Norwich (S-1), 
na zona Sul, tudo o mais não pas
aou de empate• e de vitórias ma
gras, eapecialmente na t.• D1vi•ão. 

Areenal, a arancando o empate, 
sem tentos, a Preaton N. End, 
para mais com um grupo remen
dado, realizou aprecaável façanha. 
Blatkpool, que lhe aegue na ee
ttira da classificado conseguiu 
ganhar ao Aston V1Jla pela dife
rença mlnima, é claro. 

Oa \Volves baterem o Derby 
Country, por t . O. Foi um duelo 
entre o melhor quinteto atacante 
e uma boa d.Ceaa. 

A classificação actual na 1.ª Di· 
vislo da L;ga, ficou estahtlecida 
do modo aeguinte: 

Areenal, 13 pontoa; Blackpool, 
li pts. ; Preston, 11 pll.; \Vol
ves, 9 pi•.; Burnley, 9 pia. - to
dos com 7 jogos. 

Na 2.• 1>1vhlo, a ordem doo 
club••, trb à cabeça o Bradford, 
e e W.st Bromwich, com 12 pie.; 
-eguidoa pelos liirmiogham e 
!,e.dr, ambos com 10 pts. 

Na 3.• Divisão (Sul), o Queens 
l'ark vai na f1ente com 13 pie., 
le•aodo o Bournemouth à ilhar
ga, com 12 pt1 .. e na sona Norte, 
Wrrxbam, York e Accrington, 
disputam os primeiro• lugares. 

Uma rectificação: por l•pso de 
dataa fizemos referência no nouo 
ólaimo número ao encontro entre 
a selecrão iogleu e a belga, como 
sendo no dia 13 do corrente. 
O molch realizou-se mas hi a 
20 de Setembro, em Bruxelas, no 
E rl6dio de ll ryael, cuja !~lação 
de 80.0JO penou 1e encontrava 
complet•menle e1gotada. 

A equipa belga, que na ~paca 
íinda conseguiu vencer a Escó
cia por 2-1, apreeentou a mesma 
compo•ição, aoenae com duas ou 
três subsaituições em toda a linha. 

"8.a..m 
Desde o n.• '• 2 ." S6r le, 
cede exemplar, 2 $ 5 O 

I NOTA DA SEMANA - .. --

' 

Produziram-se em Monte-Cario do11 acontec1menlos d1strntoa 
e lamentáveis, durante os campeonatos da TFurop.a de nalaçtlo. 
O primeiro devidamente explorado pel'!s 1orno1• de l!'r'!nde 

lirag1:m, con1idiu na .mor:te da. nadad<!ra rng/ua f!af!<Y R1ach. 
membro da equipa brtlámca, CUJO /o/ec1menlo ee al~1bu1-aegund~ 
in/ormoç6u publicadaa à rlllima hora e que mod1f1caram o P!I· 
milioo d1agnó1tico - a uma forma da doença do aono, conhecida 

l 
aob o nom• de «gripe encefaUtico». . 

A infeliz ropariira era detentora de lodos os recordes ingle-
1ea deade aa 100 à• 500 jardas, e uma das esperanço1a1 concor-
ren'tea aoe Jogos OUmpicoe de 1948. . 

Profundam~nle ferida co?'_ o. rude golpe que ~ Deal1no_ lhe 
reieroara, a equipa nacional br1/a'!1~a penso!! em de.11.t1r de (1gu_
rar no torneio maa o eeu de1port1m1mo foz 1uper1or aoa 8t:nll
menlo1 em /ranae. Proaaeguiu na di1pula daa provai, dando um 
belo exemplo de firmeza na adoeraidade. 

Oulrolanto ntlo aucede com quatro pafaea do Europa, pobr.ea 
1aU/ite1 de uma grande polir1cia oriento/ ~ aaiática: a Sude1/áv10, 
a llunl(ria, a Bulgária e a Checot:8looáqu_za. . 

01 repre•enlanlea deala1 noç6e1 enozaram .uma nota cole.e/roa 
à Fedcroç(Jo internacional de Nataçllo, anunciando que dei:ram 
de pertencer ao nrlmero do1 1eu1 /iliado1 deade o 11/iimo dia de 
provaa do referido Campeonato da Europa. 

Jgnoram-ae 01 moliv~a que levar'!m oa quatro pafses a de. 
milir-ae do 1eio da comunidade onde ftguraran:. e nenhuma ex
plicaetlo 1e ofereceu para justificar a inaolila a/1/ude doa m~emo1. 

O que 1e 1abe, e ido de fonte limpa, ~ lr~lar-~". de ma11 uma 

1 

manobra, daa oáriaa que eHa grande poléncza m1/1/ar !r!'z pre
medilodaa, para enfraquecer - em lod.oa os ca.mpoa, ac/101dadea e 
latiludes - a obru d11 cooperaçlJo 1nlernac1onal encetado hd 

1 
algun• anos, 

1 
. . 

No deaporto. nllo i:z.isle lug_ar para credoa re_ 1g10101 . ou 
polilicoa, para ód101 rac1011 e que1ando1. Ido, em. tJ/lima an_ál11e, 
parece 1er um princfpio «burgu~ .. e, por cou1egu1nle, abomindoel 

1 

para oa campe6~• do igualitariemo. _J 
R afad Barrada• 

ATLETISMO 
O ccm e tch» 

Frençe-Flnlendl• 

EEm II<hlnquia, Finhndia, de
fronlaram-se as duas •quipas 

nacionais de 1tletismo, e l•nllesa 
e franceu, cab·ndo a vitória aos 
primeiros por iS a 62 pontos •. 

A superioridade des atletas fin
landeses nos concursos decidiu 
francamente a vitória em seu be-

~ 

BOXE 
Jos6 Veld6s dominou 

Moline 

O campeão de Espanha da cate
goria «leves» combateu con

tra MoJ.na e alcanç •U merecido 
triunfo pontual após dez asaallos. 

NA AUSTRALIA 

V ic PAlrick, camptão austra
liano dos •leves., ganhou por 

K. O. ao 12.0 assalto a Fred D.wsn, 
pretendente ao titulo da referida 
categoria. 

nt flcio mas a grande figura do 
torneio foi o mtio·fundisl•, Han· 
senne (França) que venceu a1 
provas de 800 e 1.500 metros. <;>u· 
Ira proua digna de. nota foa a 
corrida de Jean Vernaer, segundo 
cla•11ficado na légua, com U m. 
1,5 2 1., e que pode atacar o velho 
recorde de J , an Bouin. Eis os 
reeultados maia importantes do 
molrh: 

100 metros - Bally (França) 
em 11.l o.; 400 me•roa- Sigon
ney (!<'rança) em 49 2 a.; 800 me
tr .. •- Han•enne (França) em 1 m. 
50,8 e.; l.SOO meirna - H •u•enne 
c~·r.) em 3 m. 67.4 s.; 5.000 me
tros - Peraelae (Fin.) em 14 m. 
36 2 segundoa. 

Salto• em altura-Nicklen (Fin.) 
com 1,"'93; aalto em comprimento 
- Valmy (Fr.) com 7,m 15; aalto 
à vara - K.taj • (Fio.) com 4 me
tr oe; lançamento do pêso - Le h
tila (Fon.) com Ui . ., 33; l;nça· 
menlo do di1cn- lluntoniemi 
(Fio.) com u.m48; l•nçamento do 
dardn - Hyyliaanen (Fin.) com 
69,m64. 110 melros barreir as -
Suvinuo (Fin.) em 14.9 s. E .ta fe
ias (l00x200x 300x1100)-França, 
com 1 m. 56,1 •· 

HIPISMO 
ccSe yejlreo» ganhe 

o St. Leger 

Â última grande corrida, clás
eica, da época, o St. L~ger, 

produziu grande esptctativa e 
muito entu1iumo. Coube ao pol
dro do Mubaraja de Baroda, •S.ya
jirao», a almejada vilóda, por 
uma cabeça! Até ao último mi
nuto a prova esteve indeciea, eo~ 
Ire o vencedor e o cavalo «Arbar• 
do francês M. Bouuac. 

Em terceiro lugar, a três com
primento•, ch•gou Migoli, da cou. 
delaria de A11:a Kh•n, montado 
por Gordon Ri. harde, e que era 
o favorito da corrida. 

NATAf:ÃO 
A lt611e derrotou 

• Espanha 

Â pesar do bom comportamento 
da equipa eapanhol•, nu pis

cinas de Chiavari (Gfoon), os 
it•liano1 bateram 01 nouos vi1i
nhos amplamente. Das cinco pro
vas di.putadas, quatro couberam 
aos italianos e o seu lriunfu por 
pontos cifrou· se em 93 pontos 
contra 54. 

Principais resultados: 100 me
lros (livr es), Costa (1) em 1 rn. 
1,3 s.; 400 metros (livre>): Pau
lon (l) em 5 m. 6,4 •.; 1.500 me
lros (livre>): Paulon (l) em 21 m. 
8 s.; e1tafetaa 4x 100 (hvru): Itá
lia 9 m. 34.2 s.; 100 metros (cos
tas): Calamita (E), em l m. 12,2 •. 

Em polo aquatico a 11,Jia ven · 
ceu a Eepanha por 9 a 2. 

O nadador Ferry, embora ba
tido, conaeguiu melhorar 01 re
cordei eapanhóis. 

Novo recorde mundial 
dos 100 metros (livres) 

O corpulento e jovem nadador 
franch Alexandre J 1ny cul

minou os brilhantes triunfo• rea
lizados durante os campeonatos 
europeu• de )lonlt-Corlo ao ba
ter o recorde mundial doa 100 me· 
tros (eatilo livn ). 

O ensaio, devidamente crono
metrado, efectuou-1 e em Menton 
e J•ny concluiu a tentaaiva com 
êxito, faendo 55,S segundos. 

O antigo recorde ptrlencia ao 
americano Alan Ford, desde 13 de 
Abril de tn44, e era de maia um 
décimo de segundo que o actual. 
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/ofre de Carvalho, António de Carvalho (011 
dois do Alhandra), e 08car Cabral (do Algi!a 

1
e Da( ando), os tr~s prlmelroa da clasal(lcaçao O grupo dos concorrente• à Trav4'881a do Tejo, no 

percurso Tra(arla - Pedroucos, levado a cabo no 
possado Domingo 1 

O Benfica e S porting, duas forças do futebol, também sdo 
as daaa grandes forçae do atletismo de Lisboa. 

QuasB todos os domingos, oa dota clubes organlsam torneloa, 
que aao em geral multo concorridos. 

Publlcamoa oa grupoe, em cima do Sporting e em baixo do 
Benfica, que tomaram parte n;:re provas rfectuadaa no domingo 
passado. A modalidade deve aos dois clubes lneetlmdvele ser
viços, e esta espi!cle da Torneios serve o atletlsmo portagvu. 

Em cima - L11cllla Ang~ja, 
nadadora do Algés e Da
fundo, que {e:: uma prova 
brllhandsstma. 
Ao ludo - Um trecho geral 
da bela prova de natacao, 
qu4', peta sua propaganda, 
11erve o desporto T 

O Belenenses cultl· 
va a memória dos 
eeus mortos querl· 
dos, tendo visitado 
no passado domln· 
go as suas campas 
no Cemitério da 
Ajuda. O sr. dr. 

Octávio dB Brito 



li11f1\.. F. dn Go11rd11, om dos nos gropos soblo i!l 2.• Dlols&o lfoclonof: 
o:l\t1ét1co Ciobe Egitonfenst, dn sede do distrito. Fúl ,, prlmtlro vu 

qoe o Egltnntnst se rtprtsentoa n11 prov11, mos cansegolo 
delxnr 11 mclhor lmprrsslla 

Em VfsNr amo colcctlvid11dc pa1mlnr, como o sro nomc 
lndlc11: o Laces Ciabe l\tlétlco. Eis o sco gropo: Eorico, 
l'\ortlns, Fortonnto, Povooa c So11res - d11 csqacrdo 
poro o direito. lio segando plono. pelo mcsm11 ordcm: 
l\ognsto Lopes, trefn11dor, l\dollo, Jostfno, V11r11ndos, 

Qaelroz, l\brea e Fernnndo . 

O l\morn F. C., do l\ssocloção dc Fattbol de Sctdb11l, 
ttm o seo c11rtel. Concorrea também 110 C11mpcon~to 
lioclonol do 2.• Dlvis&o e obteve nlgons reaoltodos 
carlosos. l\ eqalpo: De pé, do csqacrdo p11ro n dlrclto 
- Bordonhc;s, Roo!, Osvnldo, Tlogo, Corrtlo e Dl11m11n
tino: em blllxo, pel11 meam11 ordem - Fernnndlnbo, 

Rochn, Peqoeno, l\rtar e /'\11nael Gonçnlvts 

Est11 eqolpn qae o ano p11ss11do rtpruentoo o S11lgatlros no cnmpeo· 
nato n11clonnl dn 2.• D!v!s&o nfia pôfr consegalr resaltodoa dc eote• 
gorln. O o.tho e popalnr elabe portatnse, porém, 060 desonfmoo e 
snbtrl! reagir, no loloro, de ocordo com os sons trodiçõcs bonroses 

O Chbe Desporlivo do Candol, de VIia liovn de G11i11, vizinho da cl· 
dade capltnl do Norte, pratica ba1quetebol com malta entaslosmo. 
l\prestntomos aos leltoru 11 san eqalpa representaUvo, bcm como o 
t·elnodor, qae espera condazlr os seos papilas a om lagar honroso 

lios l\çores hl! bons gropos e bons elcmentos. O Contlnentc jl! rece-. 
bco dali otlctns dc 1>011 c11tegorl11, algons 11llnh11ndo nos mclhores 
prapos nacionais. Exemplos: Edaardo Snntos, na l\cadémlca de 
Coimbra: Jonqolm Ttlxelr11, no Vltórl11 de Galm11r6es; l\ngelo Farl11, 
no Fatebol Clabe do Porto. Estes - os mais notl!vels. Pois s11bemos 
qae alndn existem nos l\çores oatros rnpazes de txcelente vnlor. 
Eis. lgoolmente amo dns soas eqolpns mnls pró3per11s: - o Sport 
Clabe Tlpogrllllc:o. Valorl211do pel11 perm11nêncl11 de r11pezes novos, 
dispostos 11 corresponder, alio nos sarpretndtrl! o sto progrtsso 

entre 11çore11nos dedicados 
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Acredita que a casinha noa arredores 6, real· 
mente, o ideal. Com uma rende meia barato, estou 
independente, tenho jardim pera os pequenos, vide 
mais saud6vel. .. 
- Sob êsse aspecto tens razio, mas as dificuldades 
de transporte são tremendas 1 
- Faz como eu: compra um carro. Inscreve-te na 
SOREl porque estão a chegar cChevrolets.. Reco· 
mendo-te a marca por experifncia própria. t o carro 
prático, resistente, de pouco consumo, de preço 

acessível, mas que tem, afinal, o conforto, a linha, e as qualidades meci
nic.as que só se encontram em automóvei1 muito coros e no Chevrolet. 

EXPOSIÇÃO E VENDA 

~®illJElL 
L M T A D A 

.+.VlHIDÃ ANTÓNIO AUGUSTO DE AGUIAR, 23-E, 23-F 

' 
TEL 4 uu TE.l. 6a7U 



Atlét. de Bilbao, 3 · ~ortiDJ de Bna.l 

A Taça do Minho, dada a exf1· 
t~ncla de grupos detUJtegorla, 
Interessa multo. 

Em cima, no encontro Fofe
·Sportl ng de Braga, ganho por 
este por 8-1, Frederlw te11ta 
o remate. 

• 
Ao lado, uma defesa do guar
da· redes de l'a(e. 

O• 4of9 grtapo11 ant• IU oom•çar 
o enoontro 

O 
Sportlng Clube de Bra
ga lançou·•e numa rue
gada Iniciativa, con• e
gulndo organl .. r um 

deeaflo dd caractcr l ntern11-
clonul no eeu campo. Ponha. 
-se em dcataque o aua atitude, 
apceoi do público não cor1 •·S· 
ponder corno devia. O fnmo•O 
Atlético de Bllbao disputou cm 
Braga uma excelcntu partida 
-porque encontrou um 
adversário à altura do eeu fu. 
teboll 

O primeiro tempo acebou 
com um empate, golo de Fre
derico, aoe dolo minutos, e de 
Irarragorl, ao• 12, mae, vcrd11. 
deiran1ente, 01 br&CYr<ln•cl 
euplantarum o advcr•àrto, 
mercê da energia e e ntualn•
mo, de vdocldade e ainda daa 
auas r egularei e metódlcRa 
combloaçõea na buc do j6go 
rasteiro. 

Na eegunda parte, tendo ne. 

"Taça de Honra" 

DO 

ccuàrlamente abrandado o 
ritmo de velocidade por pnrte 
doe portugucs<s, 01 espanhole 
fui:lram ao futebol a um 
palmo de terreno e com~ça· 
ram a l"vantar a bola; lev .. n
do a melhor no corpo-a.corpo 
e tnflltruodo-se pelo campo 
de Braga. Bilbau e o mesmo 
lra r ragorl marcaram a s.·guu
do e a terceira bola, e já qua ac 
no acabar CODMegulu Mário re
duzi r a diferença - fixando o 
reeultedo em 2 3. 

O maior elogio que pode fa
zer-se ao• jogador,,• d.: Braga 
é afirmar que os bllbalnbo•, 
querendo vencer tiveram de 
forçar o jogo e fdzer o 11eu mà
xlmo. Logo q"e lmplantad11 a 
fórmula do j6go por alto e 
quebrada a rapidez do• por
tugue1c1, os componente• do 
Atlético de Bllbao lmpuze. 
ram-ee. 

Alinharam, aob a arbitragem 
de Vieira da Coeta, no Spor. 
tlog de Braga: S .. lvedor, Pal
meiro. Sobral (o melho r jo~a
dor cm campo). Danid, Mor· 
quee. S ilva, Nellto. Elot, Mario 
1.>tamantlno e Frederico. 

A. de Bilboo - Molllnuevo, 
Fernandez, Oc•ja, José Luh:, 
llertol, Nando, li1lb11u, Panlzo, 
Zar ra, I rarragorl e Aldccóa. 

1-No Boavista-Leça, 
saindo eete derrotado por 
5-2, uma defesa do guar
da.re~e do Leça. 2 - O 
Lel~es bateu o Academtoo 
por 4..S; uma defesa do 
guarda.redes do Leixões. 
8 - Porto venceu Salguei· 
ros por 9 O. Um lance de 
ataque na grande área dq 

Salgueiros 



HIPISMO 

NOTAS DISPERSAS 
sobre o Concurso de Cascais 

O hipó~romo da Gandari
nha foi durante nove dias 
cenário de magnificas 
provae, enquadradas 

num programa valioso, ao qual já 
fizemos rtferêncla, e que atraiu a 
Caecaia lodoa oa verdadeiros adep
to• do nouo desporto equeatre. 

Uma vu publicadas ao notas de 
reportagem do curioso certame, 
realam-nos alguns breves apon
tamentos, colhidos durante a rea
lluçlo daa provas e uns simples 
comen"rins finais, elaborados já 
depoia de findo o Concurso, mas 
que noa parecem oportunos e in
dbpeneávei1. 

De reato nunca é demais, a 
nouo ver, pôr em evidência as 
organiza~óea que, como esta, mar
caram um lugar de destaque no 
de~porlo nacional. 

O VII Concurso llipico ele Cas
cah, esmerada organização da 
Sociedade de Propaganda eob a 
orientação competente do nouo 
ami«io Manuel Pot1olo, alcançou 
o exilo que se previra antecipa
damente. Foi brilhante e gran
dioao. 

Vimos dentro da pista os mais 
refulgentes valorei do nono hi
pismo, com um elevadlsoimo nu
niero de tavaJ,iro1 internacio
nal• e com quatro •olfmpicou, o 
que dispenea comentários. Lá es
teve também o melhor e mais 
completo grupo de montadas de 
que dispomos actualmente, in
cluindo as cinco recentemente 
comprada• que, diga-se de pas
ugem, ullo ainda longe da fama 
de que vieram precedidas e que 
o aeu elevado preço amplamente 
ju•tific1v1. 

Parecem-no• cav.101 de catego
ria mu ainda a necessitarem 
multo trabalho. 

Do• já no11os conhecidos houve 
alguna que nos 1urpreenderam e 
enire ele• •Ebro• que o Marquêa 
do Funchal apresentou em ma
gnifica forma, como nunca o ví-

ramos; cCopaleen Rua», um ir 
landês debutando em Sintra que 
em Catc1is ganhou duas provas 
conduzido por P1men•a de Castro; 
«Abandonado», que Travasaos 
Lopes montou muito bem; e •Aca
d6mico», que parecia outro con
duddo por Fernando Pais. A lroca 
deatu dois cava los beneficiou 
ambos 01 concuraiatas. 

Doa conugrados, daqueles con
aidtrados «aaes•, esp•ravamos 
maia de •Vouga» e tle •Bajone•. 
Entu1iaamaram·nt11 •Zuari•, •Ra
so•, •Alcou, •Tete», •Congo•, 
•Guu e •Opto8lt1 embora que 
alguna deles lutassem com infe
licidade e não lograuem aa clas
gificaç6es que mereciam. 

Oos cavaleiros, Henrique Ca
l•do e Correia Barrento, o pri 
meiro com três cavalos e o se
gundo com doi•, lograram 11 
clauificaçõe•. com vantogem no 
entanto para li mrique Calado que 
alcançou três vitórias contra uma 
de B.rrento. 

Entre aa vitórias brilhantu ci
tem-te u de •Ebro•, com o Mar
quêl do Funch 1, e a de •Congo•, 
com Reimio Nogueira. reapecti
vamente no •Grande Prémio• e 
«T1ça Marechal Carmona.. 1em 
todavia ae eequecer a de •Zuari• 
na oOmnium» e a de •R.so na 
•Caça», conduzidos por (;alado e 
Barrento. 

José Carvalhosa. um nome bri
lb•nte do nono hipismo esteve 
infeliz. Um acidente no decorrer 
de uma dae provas afastou-o al
gun1 dia1; no entanto, quando re
greuou fvi o excelente cavaleiro 
de 1emp.-. llelder Martins apa· 
receu pouco mas sempre bem. 

O hipódromo ofereceu bom as
peclo e os percursos, menos com· 
plicado• que os do ano anterior, 
catavam longe de ser fáceis. 

01 concursos como o de Cas
cais deixam saudades. E servem 
bem o deaporto nacional. 

Animais desportistas 
A hom11nldede ecolhe com 

11dmlr11çllo c11d11 nov11 
proeza 11tlétlc11 e pergon· 

te-se 11té onde chegerllo, graças 
nos progressos de técnico e d11 
prep"rtçllo l!slc11, es posslbllldt· 
des homr nes. 

No f'ntonto, os recordes 11tlé· 
tlcos hamenos não pess11m de 
modestlsslmos leitos se os com
p11r"rmos com os resalt11dos 
ob1ldos por nlgons 11nlm11ls qae 
11 nr tarei, dotoa com recarsos 
de exeep ·bocls desporfütes. 

1\ g11ielo, poro primeiro exem• 
pio, pnrece ser o mais r6pldo 
animei do crl11çllo, no c11pltolo 
d11 corrida: os CftÇGdores de am11 
expedição 11merlc11D11 persegol
rnm. n11 região dtsértlcn do 
<iobl, allllzondo 11otomóvtl, am 
destes enlmols; darente am11 
qalnzen11 de qallómetros o cerro 
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cbegoa 11 atingir 11 velocldede 
hor6rl11 de 95 qallómetros e 11 
g11zelo nltr11p11ss11v11-o. O 11nlmol 
obrandoa dtpois o 11nd11mento 
p11r11 4-0 qallómdros 11proximn• 
demente, mantendo est11 média 
dorente mais am11 ddzl11 de qal
lómetros, escepnndo· se então 
porqoe o 11ot1móoel teve om11 
ov~rlo mec4nlc11. 

O recorde d11 gonl11 llc11, po
r~m. 11 perder de Pista 110 Indo 
dn Pelocldode de PÕO de certos 
llVPS. 

Um pombo desloca-se lhcll· 
mente h média de cem qollóme
tros por hor11. 1\lgoos 11Plodores 
t~'l'.1 encontredo. nos elevodes 
eltltades, 6goies qae stgaem sem 
esforço o 11p11relbo looç11do 11 
ISO qol'ó 1'.letros; 11 11ndorlnh11, 
de 11sos compridas e delg11d11s, 
corpo olll11do de perlll 11erodl· 

FAMALCA 
Farinha com extracto de malte e sais de cálcio (isenta de leite) 
Mesmo em verdadeiros e1l11do1 m6•bi
do1 do 11p11relho drgellivo 11 f111inh11 
Fem11/c11 produz megnífrcos re1u/l11do1. 

A f11rinh11 f11m11/c11 é 11milcícee, m11llos11d11 
e com aeis orgiinico1 de cálcio e um poder 
nulri1ivo de 385 c11lori111 por 100 gr11m111. 

A cl1111e méd1c11 11con1elh11 11 f11m11fc11, 
por aer um produto indi1pen16ol 
às crí11nç111 e conv11/e1cenles 

Um produto da Secção Diátétlca da Fábrica de Chocolates Favorita 

OQUEI EM PATINS 
(Continuaç4o da pág. <J) 

(Of-1 1). Os primeiros numero• 
entre diz ·m respeito aos j ogos 
por Lieboa ou ptlo Porto; 01 do 
meio aos encontros pelo Sul ou 
Norte; e 01 ültimos constituem a 
totalidade. Neste breve mas sufi
ciente explicalivo enunci•d > ape
nas ee mencionam os jogadores 
efeclivo1. 

A turma sudiala (ou de Li•boa 
e arredoru: como queiram 1) dis
putou at6 à data quinze partidas, 
s/)menle conhecendo a derrota 
duas vetei, ambos •fora-de-casa•: 
uma em 1945, no P.,rto, no 
li Norte· Sul, por um golo de di-

o. DATAS JOGOS -

ferença (5·G); outra em Abril do 
ano corrente, cm Montreux, na 
Sulça, contra os ingleses de Her
ne lhy, por dois golos de des· 
vant•gem 3·5) mas com a satist.. 
ção suprema da primeir a ~itória 
em torneio internacional! Nu 
restantes partid •• - áparte o em· 
pate de 1-1, e"' 1939, com 01 ih· 
lianoa de Trieste - obtiveram 
umpre o triunfo: d, ze-com 
92 g Jloe cnntra 19. Média exce
lente e confirm1tiv·1 da sua supre· 
macia. Como c,mplemento, neces· 
aário para a •hhtória» do ~qu~i, 
publica·•• o quadro compldo de 
reaultadoa du competições inler
·regionai1 (incluindo o Porto)
que é o aeguinte: 

Rrta. LOCAIS 

1 2G-8-39 I Porlo-Trie~te 3- 11 Porto 
2 27-8-39 II Porto-Trieste 2-6 Póvoa de Varzim 
3 4-9-30 I Liaboo-Trieate 1-1 L•sboa 
4 1-8-4 1 1 Porto-Lisboa 2-5 Li.boa 
5 3-8-U 11 Porto-Lisboa 2-G Espinho 
G 19-!l-42 III Porto-L•ahoa 2-10 Caacais 
7 24-10-42 IV Porto-Li•hoa 1- 14 Porto 
8 18-8-45 1 Norte-Sul 4-7 St.0 A. de Oeiras 
9 29-8-45 1 Lisb~a- Montreux 6 o Casc,•is 

10 7-9-45 1 Porto-Montreux 4-3 Porto 
li 15-9-lt5 li Norte-Sul G-5 Porto(•) 
12 3-4-17 1 Lisboa· Herne Bay 3-5 Montreux (*) ( .. ) 

Montreux t••) 13 4-4-lii (dia) 1 Liahoa- Barctlona G-3 
14 4-1-47 (noite) 1 Liaboa-Antuerp1a 11-0 Montreux ( .. ) 
15 6-!1-47 (dia) 1 Lisboa-Lião 11-2 Montreux ( .. ) 
16

1 
6-lt-117 (noite) 1 Lisboa-Monza 4-1 Montreux 1••) 

17 6-'t-lt7 II Lisboa- Montreux 7-1 Monlreux ( .. ) 
18 26-7-47 III Norte-Sul 1-6 Porto 

(*l-D•rrolas de Lisboa ••. ou Sul. 
(• •) - Torneio internacional com clueificação colectiva. 

nãmlco, excede os 200 qoiló· 
mttros. 

Segaado 11s observações de 
certos n11tar111lstes o p6ss11ro 
mels r6pido é, porém, o g11f Piio, 
qae chego 11 percorrer, lonç11do, 
88 metros por sepondo, o qae 
representa 316 qoilómetros por 
hora. 

Passemos 11gor11 11 ootr11s es· 
peclelldodcs 11llétlc11s: 11 potg11 
consegoe d11r paios de melo me• 
tro de oltor11, o qae porecer6 
loslgnlllc11nte; comp11r11ndo, po
rém, estes clnqaent11 centímetros 
com os mlllmetros qae 11qoele 
11nlmol mede de «estotarn•, 11 
proporção tom11 o sea volor. 
Pnr11 ser eqaip"r6vel h polg11 
em elostlcldnde maseolor, o bo· 
mem, leoondo em conto o sea 

peso e esl11tar11, devia soltar 
mnls de 20.000 metros 1 

Um pnpog11lo pesendo tMgre· 
m11s pode levontor com o bico 
am11 g11lol11 com mais de 3 qoi• 
los. Proporclonelmente, om bo• 
mem de 80 qa•los dePl11 segorer 
entre os dentes, peso 11proximndo 
11 doos tone 1 ~des. 

1\ lorç11 de tro cçllo de am e"' 
c11r0Pelho é rf'loth111mente 21 
vezes sapcrlor ti do c11Polo, e o 
d11 11belhn 30 veus. 

P11r11 abrir 11 pinça de om ea· 
r~ngaejo é necess6rlo om eslor~o 
trinta vezes soperlor 110 peso do 
11nlm1111 se o homem tivesse lgo11l 
lorco na mlio Iev11rln 11 11golh11 
do dln11mómelro 11té 2.500 qoilos, 
em Pez dos ~. qae são 11 média 
asaol. 



Tolerância disciplinar 

A Federaçtlo de Futebol cha
mava, num recente comu· 
nicado, a olençdo das au

toridades subordinadas para os 
exageros de dureza e reprová
veis aclos de comportamento vio
lento, verificados com intolerável 
frequência nos jogos iá disputa
dos esta épor.o, 

Parece indiMr esta noto fede
rativa que voltamos anos atrás, 
à exleriorizaçilo, pelos jogado
res, de uma mentalidade pouco 
consentánia com os preceitos mo
rais do espirita desportivo, à 
qual uma rigorosa arção disci
plinar conseguira p6r termo. 

Desaparecido na generali
dade o mau costume, afrouxou 
o rigorismo repressivo, com lar
gas culpas p sondo sobre os om
bros de muitos senhores árbitros, 
e em consequência foram, pouco 
a pouco, regressando os antigos 
processos de atropelo ao elemen
tar respeito pelo adversário, à lei 
do jogo /feito, ao imperativo do 
desportivismo e, até, da mais sin
gela educaçtJo. 

Dá maus resultados, a dema
siada tolerância disciplinar; 
quando falta no campo a autori
dade de quem dirige, o menor 
incidente espalha a anarquia en
tre os dirigidos. E a partir de 
então deixou de haver desporto. 

Todo o homem traz, dentro de 
si, instintos que normalmente a 
consriéncia reprime, mas que a 
poixtlo exacerbada, o ardor com
bativo. a defesa de interesses po
dem libertar se não houver a 
relé-las o aentimento do castigo 
imanente ou, melhor mas menos 
espontânea, a noção consciente 
do dever, que é uma consequé11-
cia da educação cfvica. 

Os preceitos disciplinares sao 
a salvaguardo do regularidade 
de lodos os especlácu/os despor
tivos; a sua aplicação severa, 
embora possa parecer à primeira 
impressão e nos casos extremos, 
perlurbadorá do seguimento nor
mal da pugna, é na realidade o 
1Inico recurso eficaz para suster 
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Visado pela Comlssã'o de Censura 

tendéncia& irregulares em aguda 
fermentação. 

Recomendando rigor, a Fede
raçao de Futebol segue a boa 
doutrina; é preferfoel um caalitro 
exemplar, aplicado a tempo de· 
vido, à tolerência nunca com
preendida e tomada, regra geral, 
como incentivo ao prossegui
mento nos exageros cometidos. 

Num organismo sobre-excita
do, nada como uma ducha fria 
para o fazer voltar à normali
dade. 

Auto- abastecimento 

Noticiaram os jornais que os 
organizadores dos pró
ximos Jogos O/fmpicos 

tinham anunciado ser-lhes im
possfvel assegurar a alimento
çao, durante a sua estadia em 
In1:laterra, aos participantes e 
acompanhantes vindo& do estran
geiro; pelo que cada delegoçl!o 
deverá vir do seu paf$ convenien
temente auto-abastecida, se nilo 
quiser sofrer as comequéncias 
da• restrições actuais. 

Eis um problema inteiramente 
novo que as actuais condições de 
anormalidade que persistem ptlo 
Mundo apresentam aos dirigen
tes respon• áveis pela representa
ção o/fmpico; problema complexo 
(há muitos patses onde o regime 
alimentar interno já é deficiente 
e nao comporta circun8iá11cias 
excepcionais) que vem sobrecar
regar consideràoelmenle lodos 
os orçamentos e, talvez, reduza 
ou elimine a capacidade numé
rica de deslocoçao em algumas 
noçõe8 pior apelrethadas. 

Não se pode ainda prever, por
que nenhumas declarações ofi
ciai8 apareçeram ainda re feren
tea ao assi.nto, qual seja o volu
me e a qualidade da eventual 
represenlaçilo porluf!'uesa, mas 
na eloboraçao dos planos oUm
pícos, surgiu assim um novo 
factor com que contar. 

A dificuldade dominante nas 
possibilidades de envio a Londres 
dos nossoa desportistas se/eccio
nadoa, será com cerlezo a reoli
zoçl!o de fundos suficientes; esta 
condicionará mesmo, segura
mente, aqueles. 

Aos encargos de preparoçilo, 
de transporte, de estadia, de 
assialéncia, ;uniam-se oinda,pela 
força das circunstâncias anun
ciadas, os de auto-abastecimento. 
Se pensarmos que apenas eacassa 
meia dúzia de mese11 nos separam 
da data em que a resolução defi
nitiva tem que ser comunicada, 
cheçaremos a conclusões pouco 
opt1mistas. 

No entanto. no plano de cres
cente e uti/fssima actioidade dea
porliva internacional portuguesa, 
os Jogos O/fmpicos constituirtlo 
uma oportunidade excelente de 
marcar presença e adquirir co
nhecimentos. 

Vale a pena começar, desde já, 
a iazer economias no raciona
mento. 

ESTORIL' ..................................... _ 
COSTA DO SOL 
(A 23 QUILÓMETHOS DE LISBOA) 

Excelente estrada marginal 
Rápido serviço de ~ombóios eléctrlcos 

CLIMA EXCEPCIONAL DURANTE TODO O ANO 

TODOS OS DESPORTOS: 
1 Golf (18 buracos), Tennls, Hipismo, 
Natação, Esgrima, Tiro, etc. 

HOTEIS: 

ESTORIL- PALÁCIO HOTEL 
Luxuo•o e conforlável= Ma9nífice iíluaçiio 

HOTEL DO PARQUE 
8oe ínsleleçiio-Anexo 8• Termas e Piscine 

MONTE ESTORIL HOTEL 
(enligo Hotel de 1161ia) 

Ampliedo e modern i zado 

ESTORIL-TERMAS 
Eslebelecimenlo Hidra-Minerei e Fisiole
rópico. Leborelório de enálises clíniéea. 
Gimnóslice Médico. Metsegens 

TAMARIZ: 
M119n(fic111 esplonodes sobre o mer. Resleurenle-Ber 

Piscina dct 6gua t6pida - Sala de armas 
Escola de equitação - «Stands» de Tiro 

CRSIDD 
INFORMAÇÕES: 

Aberto todo o ano 
• Cinema • Concêrtos - «Dan

c l ng»· Restau rante-Ba rs 
• Jogos autorizados 

Sociedade Propaganda da Costa do Sol 

1 ESTORIL 
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NAS SALÉSIAS 

Belenenses, 2 
Oriental, O 

llernando, o guarda-redes do Oriental, num salto 
prodigioso de agilidade 1 


